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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para '"AGENTE 

BRANQUEADOR PARA COMPOSIÇÕES DE CUIDADO DE LAVANDE· 

RIA, QUE É UM CORANTE TIAZÓLIO'". 

REFERÊNCIAS CRUZADAS AOS PEDI DOS RELACIONADOS 

Este pedido reivindica prioridade sob 35 U.S.C. § 119(e) ao Pe­

dido Provisório U.S. N° de Série 60/761.428 depositado em 23 de janeiro de 

2006. 

Campo da Invenção 

A presente invenção refere-se às tinturas de tiazólio, composi-

10 ções de cuidado de lavanderia compreendendo uma ou mais tinturas de tia­

zólio, processos de preparar tais tinturas e composições de cuidado de la-

vanderia e métodos de utilizar as mesmas. 

Antecedente da Invenção 

Tecidos, tipicamente tecidos coloridos mais leves tais como teci-

15 dos brancos, que são gastos e/ou lavados, tipicamente descoloram-se. Por 

exemplo, tecidos brancos que são lavados repetidamente podem exibir um 

amarelado na aparência de cor que faz o tecido parecer mais velho e gasto. 

Em um esforço para superar tal descoloração de tecido, certos produtos de 

detergente de lavanderia incluem uma coloração ou tintura azulada que liga-

20 se ao tecido durante a lavagem de lavanderia e/ou ciclo de enxágüe. Infeliz­

mente, tal coloração ou tintura de cor azul tipicamente tende a acumular-se no 

tecido, desse modo, produzindo ao tecido uma tonalidade azulada indesejá­

vel. Como um resultado, um tratamento com cloro é geralmente empregado 

para reduzir o acúmulo anteriormente mencionado de tinturas azuladas. Ao 

25 mesmo tempo que um tratamento com cloro poder ser eficaz, é uma etapa 

adicional, inconveniente no processo de lavanderia. Adicionalmente, um tra­

tamento com cloro é caro e áspero em tecidos, contribuindo para degradação 

aumentada do tecido. Desta maneira, uma necessidade existe quanto a pro­

dutos de cuidado de lavanderia melhorado que podem se opor à descoloração 

30 indesejável de tecidos, incluindo o amarelado de tecidos brancos. 

Sumário da Invenção 

A presente invenção refere-se à tinturas de tiazólio, composi-
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ções de cuidado de lavanderia, compreendendo uma ou mais tinturas de 

tiazólio, processos de preparar tais tinturas e composições de cuidado de 

lavanderia e métodos de utilizar as mesmas. As tinturas, composições e mé­

todos da presente invenção são vantajosos no fornecimento da coloração 

5 melhorada do tecido, incluindo alvejamento de tecido branco, enquanto evi­

tando a formação significante de tinturas azuladas no tecido. 

Descrição Detalhada da Invenção 

Definições 

Quando aqui utilizado, o termo "composição de cuidado de la-

1 O vanderia" inclui, a menos que de outra maneira indicado, agentes de lava­

gem tipo granular, pó, líquido, gel, pasta, forma de barra e/ou floco e/ou 

composições de tratamento de tecido. 

Quando aqui utilizado, o termo "composição de tratamento de 

tecido" inclui, a menos que de outra maneira indicado, composições amaci-

15 antes de tecido, composiçôes de realce de tecido, composições de renova­

ção de tecido e combinações das mesmas. Tais composições podem ser, 

porém não necessitam ser composições adicionadas ao enxágüe. 

Quando aqui utilizado, os artigos incluindo "o/a" e "um(a)" quan­

do utilizados em uma reivindicação, são entendidos para significar um ou 

20 mais do que é reivindicado ou descrito. 

Quando aqui utilizado, os termos "inclui", "incluem" e "incluindo" 

são pretendidos ser não limitantes. 

Quando aqui utilizado, o termo poliéter é definido como pelo me­

nos duas unidades de éter repetidas que são quimicamente ligadas pelos 

25 átomos de oxigênio dos éteres. Tais poliéteres podem ser derivados a partir 

de materiais incluindo, porém não são limitados a, óxido de etileno, óxido de 

propileno, óxido de butileno, óxido de hexileno, glicidol, epicloroidrina, pen­

tanorritritol, glicose ou combinações dos mesmos. 

Quando aqui utilizado, poliéter tamponado significa um poliéter 

30 que termina em uma porção de alquila ou arila, incluindo porém não limitado 

a uma porção selecionada a partir de porções de metila, etila, butila, isopro­

pila, butila terciária, amila, benzila, pentila, e acetila. 
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Quando aqui utilizado, "EO" representa uma porção de óxido de 

etileno. 

Quando aqui utilizado, "PO" repre~;enta uma porção de óxido de 

propileno. 

Os métodos teste descritos na Seção de Métodos Teste do pre­

sente pedido devem ser utilizados para determinar os valores respectivos 

dos parâmetros das invenções dos Requerentes. 

A menos que de outra maneira notado, todos os níveis de com­

ponente ou composição são em referência à porção ativa desse componente 

1 O ou composição, e são exclusivos de impurezas, por exemplo, solventes resi-

duais ou subprodutos, que podem estar presentes em fontes comercialmen­

te disponíveis de tais componentes ou composições. 

Todas as porcentag8ns e relações são calculadas em peso a 

menos que de outra maneira indicado. Todas as porcentagens e relações 

15 são calculadas com base na composição total a menos que de outra manei­

ra indicado. 

Deve ser entendido que cada limitação numérica máxima produ­

zida ao longo deste relatório descritivo inclui cada limitação numérica inferi­

or, como se tais limitaçôes numéricas inferiores fossem expressamente es-

20 critas aqui. Cada limitação numérica mínima produzida ao longo deste rela­

tório descritivo incluirá toda limitação numérica mais alta, como se tais limi­

tações numéricas mais altas fossem espressamente escritas aqui. Cada fai­

xa numérica produzida ao longo deste relatório descritivo incluirá cada faixa 

numérica mais restrita que inclui-se dentro de tal faixa numérica mais ampla, 

25 como se tais faixas numéricas n1ais restritas fossem todas e>~pressamente 

escritas aqui. 

Todos os documentos citados são, em parte relevante, incorpo­

rados aqui por referência; a citação de qualquer documento não deve ser 

interpretada como uma admissão que é a técnica anterior com respeito à 

30 presente invenção. 

Composições de Cuidado de Lavanderia 

Em um aspecto, uma composição de cuidado de lavanderia que 
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pode compreender um ingredi,3nte de cuidado de lavanderia e uma tintura de 

tiazólio adequada é descrita. Tinturas de tia::ólio adequadas incluem tinturas 

de tiazólio que exibem boa eficácia de tingimento durante um ciclo de lava­

gem de lavanderia sem exibir formação indesejável excessiva depois da la-

5 vagem. Desse modo, a coloração azul indesejável depois das lavagens re­

petidas com as composições de detergentes da invenção é evitada e trata­

mentos com cloro caros e ásperos são desnecessários. Tinturas de tiazólio 

adequadas incluem aquelas tinturas _çle tia:;:ólio que são descritas sob o título 

"Tinturas de Tiazólio Adequadas" do presente relatório descritivo. 

10 Em um aspecto, as composições de cuidado de lavanderia des-

critas no presente relatório descritivo podem empregar as tinturas de tiazólio 

descritas no presente relatório descritivo como detalhado pelas Fórmulas V a 

VIII do presente relatório descritivo. 

Em um aspecto, tinturas de tiazólio adequadas incluem números 

15 de moléculas de tinturas de tiazólio 1 - 80 como detalhado nas Tabelas 1 e 2 

do presente relatório descritivo. 

Em um aspecto, tinturas ele tiazólio adequadas incluem números 

de moléculas de tinturas de tiazólio 1, 4, 5, 7, 8, 12, 13, 15, 16, 17, 21, 24, 

25, 26, 30, 31, 33, 36, 38, 40, 45 e 48 como detalhado nas Tabelas 1 e 2 do 

20 presente relatório descritivo. 

Em um aspecto, tinturas de tiazólio acJ,3quadas incluem números 

de moléculas de tinturas de tiaz61io 12, 13, 15, 16, 24, 25, 26, 30, 31, 33, 36, 

38, 40, 45 e 48 como detalhado nas Tabelas 1 e 2 do presente relatório des­

critivo. 

25 Em um aspecto, as composições de cuidado de lavanderia des-

critas no presente relatório descritivo podem empregar combinações de 

quaisquer das tinturas de tiazólio adequadas descritas no presente relatório 

descritivo. 

Em um aspecto, as composições de cuidado de lavanderia des-

30 critas no presente relatório descritivo podem empregar uma tintura sem colo­

ração em combinação com a tintura de tiazólio. A tintura sem coloração pode 

ser selecionada a partir de tinturas sem coloração descritas no Pedido de 
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Patente U.S. 2005/028820 A 1, Patente U.S. 4.137.243, Patente U.S. 

4.601.725 e Patente U.S. 4.871.371. Enquanto não sendo ligado pela teoria, 

acredita-se que a combinação tanto ele uma tintura de tiazólio quanto de 

uma tintura sem coloração permite flexibilidade à mistura de cor em uma 

5 coloração desejada. 

Em um aspecto, as composições de cuidado de lavanderia des­

critas no presente relatório descritivo podem empregar uma tintura sem colo­

rac;ão, que pode ser não substantiva na natureza, em combinação com a 

tintura de tiazólio. A combinação de uma tintura de tiazólio e uma tintura sem 

1 O coloração pode permitir customização de cor de produto e tonalidade de te­

cido. Em um asp•::cto, Azul Ácido 7 pode ser empregado como uma tintura 

sem coloração, sem tonalidade. 

Em um aspecto, quaisquer dos componentes, incluindo as tintu­

ras de tiazólio adequadas, podem ser empregados nas composições de cui-

15 dado de lavanderia em uma forma en..:::apsulacla. Tais encapsulados podem 

compreender um ou mais de tais componentes. 

Em um aspecto, composiçôes de cuidado de lavanderia com­

preendendo uma tintura de tiazólio e um ingrediente de cuidado de lavande­

ria e tendo uma eficácia de coloração maior do que 10, porém, menor do que 

20 40, de cerca de 15 a cerca de 35, ou ainda de cerca de 15 a cerca de 30 e 

urna capacidade de remoção de lavagem de cerca de 30% a cerca de 85%, 

de cerca de 40'\• a cerca de 85"·~. de cerca de soe;;, a cerca de 85% são 

descritos. 

Ingredientes de cuidado de lavanderia adequados incluem, po-

25 rém não são limitados àqueles materiais descritos no presente relatório des­

critivo como aspectos (Jteis da presente invenção, incluindo materiais auxilia­

res como descrito no presente relatório descritivo. 

Composições de Detergentes de Lavanderia, Líquidas 

Em um aspecto, as composições de cuidado de lavanderia des-

30 critas aqui, podem tomar a forma de compClsições de detergentes de lavan­

deria, líquidas. Em um aspecto, tais composições podem ser uma composi­

ção líquida de alta resistência. Tais composições podem compreender uma 
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quantidade Euficiente de um tensoativo para fornecer o nível des•3jado de 

uma ou mais propriedades de limpeza, tipicamente em peso da composição 

total, de cerca de 5°~~. a cerca de ~~or.::.:., de cerca de 5% a cerca de 70'=';;;, ou 

ainda de cerca de 5'>::. a cerca de 40'=i·~ e urna suficiente de tintura de tiazólio 

5 adequada que é descrita sob o título .. Tinturas de Tiazólio Adequadas .. do 

presente relatório descritivo, para fornecer um efeito de tingimento ao tecido 

lavado em uma solução contendo o detergente, tipicamente em peso da 

compüsiç&o tc.•tal, ele cerca de 0,0001 '?é. a cerca de 0,05~:,, ou ainda de cerca 

de 0,001%. a cerca de 0,01%. 

1 O As composições de detergente lfquido compreendem um veículo 

líquido aquoso, não tensoativo. Geralmente, a quantidade do veículo líquido 

ativo aquoso, não tensoativo empregada nas composições será eficaz para 

solubilizar, suspender ou dispersar os componentes da composição. Por e­

xemplo, as composições podem compreender, em peso, de cerca de 5'% a 

15 cerca de 90%, ele cerca de 1 0°/~ a cerca de 70%, ou ainda de cerca de 20% 

a cerca de 70% de um veículo líquido aquoso, não tensoativo. 

O tipo 8ficaz mais caro de veículo líquido aquoso, não tensoativo 

pode ser água. Desta maneira, o componente de veículo líquido aquoso, não 

tensoativo pode ser geralmente principalmente, se não completamente, á-

20 gua. Enquanto outros tipos de liquides miscfveis em água, tais alcanóis, di­

óis, outros polióis, éteres, aminas, e ~:imilares, foram convencionalmente a­

dicionados às cornposições de detergente lfquido como co-solventes ou es­

tabilizadores, para propósitos da pre~:ente invenção, a utilização de tais lí­

quidos miscíveis em água pode ser minimizada para manter o custo da 

25 composição. Desta maneira, o componente de veículo líquido aquoso dos 

produtos de detergente líquido geralmente compreenderá água presente em 

concentrações variando de cerca de 5°;~ a cerca de 90%, ou ainda de cerca 

_de 20% a cerca de 70%, em peso da composição. 

As composições de detergente líquido aqui podem tomar a for-

30 ma de uma solução aquosa ou dispersão uniforme ou suspensão de tensoa­

tivo, tinturas de tiazólio, e certos outros ingredientes opcionais, alguns dos 

quais podem normalmente ser em forma sólida, que foi combinada com os 
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componentes normalmente líquidos da composição, tais corno etoxilato de 

álcool líquido nao iônico, o vefculo líquido aquoso, e quaisquer outros ingre­

dientes opcionais normalmente líquidos. Urna tal solução, dispersão ou sus­

pensão será ace.itavelmente de fase estável e tipicamente terá uma viscosi-

5 dacle que varia de cerca de 100 a 600 cps, mais preferivelmente de cerca de 

150 a 400 cps. Para propósitos desta invenção, viscosidade é medida com 

um mecanismo de viscômetro Broc•kfield LVDV-11+ utilizando um fuso #21. 

Tensoativos ad·~quados ~·oclem ser tensoativos aniônicos, não 

iônicos, catié:tnicos, zwitteriônicos e/ou anfüté.ricos. Em um aspecto, a corn-

1 O posiç:ão detergente compreende tensoativo aniónico, tensoativo não iônico, 

ou misturas dos mesmos. 

T ensCtativos aniónicos adequados podem ser qualquer dentre os 

tipos de tensoativos ani6nicos convencionais tipicamente utilizados em pro­

dutos de detergente líquido. Tais tensoativos incluem acidos alquil benzeno 

15 sulfônicos e seus sais bem corno materiais de sulfato de alquila alcoxilado 

ou não alcoxilado. 

Tensoativc•s aniónicos exemplares são os sais de metal de álcali 

de ácidos alquil benzeno sulfónicos de C1 0-,t:, preferivelmente ácidos alquil 

benzeno sulfónicos de C11 -1 4. Em um aspecto, o grupo alquila é linear. Tais 

20 sulfonatos de alquil benzeno lineares são conhecidos como "LAS." Tais ten­

soativos e sua preparação são descritos, por exemplo, na Patentes U.S. 

2.220.099 e 2.477.383. Especialmente preferidos são os sulfonatos de alquil­

benzeno de cadeia reta lineares ele sódio e potássio em que o número médio 

de átomos de carbono no grupo alquila é de cerca de 11 a 14. C11·C14 de só-

25 dio, por exemplo, C12, LAS é um •?-xemplo específico de tais tensoativos. 

Outro tipo exemplar ele tensoativo aniónico compreende tensoa­

tivos de sulfato de alquila etoxilados. Tais materiais, da mesma forma co­

nhecidos como sulfatos de alquil éter ou sulfatos de polietoxilato de alquila, 

são aqueles que correspondem à fórmula: R'-O-(C2H-10)n·S03M em que R' é 

30 um grupo C8-C20 alquila, n é de cerca de 1 a 20, e M é um cátion de forma­

ção de sal. Em uma modalidade •?-specífica, R' é C10-C1s alquila, n é de cerca 

de 1 a 15, e M é sódio, potássio, amônio, alquilamônio, ou alcanoamônio. 
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Em modalidades mais específicas, R' é um C12-C16. n é de cerca de 1 a 6 e 

M é sódio. 

Os sulfatos de alquil éter serão geralmente utilizados na forma 

de misturas compreendendo os comprimentos de cadeia de R' variados e 

5 graus variados ele eto>:ilação. Freqüentemente, tais misturas inevitavelmente 

da mesma forma conterão alguns materiais de sulfatos de alquila não etoxi­

lados, isto é, tensoativos da fórmula ele sulfato de alquila etoxilado acima em 

que n=O. Sulfatos de alquila não etoxilados podem da mesma forma ser adi­

cionados separadamente às composições desta invenção e utilizados como 

1 O ou em qualquer componente de tensoativo aniônico que pode estar presen­

te. Exemplos específicos de não alcoxilados, por exemplo, tensoativos de 

sulfato de alquil éter não etoxilados, são aqueles produzidos pela sulfatação 

de álcoois graxos de C8-C2o superiores. Tensoativos de sulfato de alquila 

primários convencionais têm a fórmula geral: ROS0:1-M+ em que R é tipica-

15 mente um grupo hidrocarbila de Cs-C2o linear, que pode ser de cadeia linear 

ou de cadeia ramificada, e M é um cátion de solubilização em água. Em mo­

dalidades específicas, R é um C10-C1 5 alquila, e M é metal de álcali, mais 

especificamente R é C1:::-C14 e M é sódio. 

Exemplos não limitantes específicos de tensoativos aniônicos 

20 úteis aqui incluem: a) sulfonatos ele alquil ben:;:eno de C11-C18 (LAS); b) sul­

fatos de alquila (AS) aleatórios e ele cadeia ramíficada, de C10-C2o primários; 

c) sulfatos de alquila de C1 0-C1 3 secundários (2,3} tendo as fórmulas (I) e (11): 

(I) (IIi 

em que M nas fórmulas (I) e (11) é hidrogênio ou um cátion que fornece neu­

tralidade de carga, e todas as unidades M, se associadas com um tensoativo 

25 ou ingrediente adjunto, pode ser um átomo de hidrogênio ou um càtion que 

depende da forma isolada pelo técnico ou o pH relativo do sistema em que o 

composto é utilizado, com e>~emplos não limitantes de cátions preferidos in-
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cluindo sódio, potássio, amônia, e misturas dos mesmos, e x é um número 

inteiro de pelo menüs cerca ele 7, preferivelmente pelo menos cerca de 9, e y 

é um número inteiro de 1:u?.lo menos 8, preferivelmente pelo menos cerca de 

9; d) ~:ulfatos de C10-C1P. alquil alcóxi (AE;S) em que preferivelmente x é de 

5 1-30; e) carboxilatos de C1 0-C1e. alquil alcóxi ~·referivelmente compreendem 

1-5 unidades de etüxi; f) sulfatos de alquila ramific:::ados de meia cadeia como 

discutido em US 6.020.~:03 e US 6.060.443; g) sulfatos de alqui alcóxi ramifi­

cados de meia-cacleia cürno discutido em US 6.008.181 e US 6.020.303; h) 

sulfonato de alquilben::eno modificado (MLAS) como discutido no WO 

1 o 99/05243, wo 99/05242, wo 99/05244, wo 99/05082, wo 99/05084, wo 
99/05241, WO 99/07656, WO 00/23549, e WO 00/23548; i) éster de sulfona­

to de metila (MES); e j) sulfonato de alfa-olefina (AOS). 

T ensoativos não iônicos adequados úteis aqui podem compre­

ender qualquer dos tipos de tensoativo não iônico convencionais tipicamente 

15 utilizados em produtos de detergente líquido. Estes incluem álcoois graxos 

alcoxilados e tensoativos de óxido de amina. Preferidos para uso nos produ­

tos de detergente líquido são aqueles tensoativos não iônicos que normal­

mente são líquidos. 

Tensoativos não iônicos adequados para uso aqui incluem os 

20 tensoativos não iônicos de alcoxilato de álcool. Alcoxilatos de álcool são ma­

teriais que correE:ponclem à fórmula geral: R1(CrnH2rnO)nOH em que R1 é um 

grupo Ce:-C1Ei alquila, m é 2 a 4, e n varia de cerca de 2 a 12. Preferivelmen­

te, R1 é um grupo alquila que pode ser primário ou secundário, que contém 

de cerca de 9 a 15 átomos de carbono, mais preferivelmente de cerca de 1 O 

25 a 14 átomos de carbono. Em uma modalidade, os álcoois graxos alcoxilados 

da ITlesma forma serão materiais etoxilados que contêm de cerca de 2 a 12 

porções de óxido de etileno por molécula, mais preferivelmente de cerca de 

3 a 1 O porções de óxido de etileno por molécula. 

Os materiais de álcool graxo alcoxilados úteis nas composições 

30 de detergente líquido aqui freqüentemente terão um equilíbrio hidrofílico­

lipofílico (HLB) que varia de cerca de 3 a 17. Mais preferivelmente, o HLB 

deste material variará de cerca de 6 a 15, preferivelmente de cerca de 8 a 
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15. T•3nsoativos não iônicos de àlcool graxo alcoxilado foram comercializa­

dos sob o nome ceomercial Neodol'3' pela Shell Chemical Company. 

Outro tipo adequado de t&nsoativo não iónico útil aqui compre­

ende os tenE:c.oativo de óxido de amina. Óxidos de amina são materiais que 

5 ~:ão freqüentemente referidos na técnica c:omo não iônicos "semipolares". 

Óxiclos de amina têm a formula: R(EO).:(PO)y(BOl::N(O)(CH2R'):::.qH20. Nes­

ta fórmula, R é uma porç:ão de hidrocarbila relativamente de cadeia longa 

que pode ser saturada ou não E:aturada, linear ou ramificada, e pode conter 

de 8 a 20, preferivelmente de 1 O a 16 átomos de carbono, e é mais preferi-

1 O velmente alquila primária de C1:::-CH'· R' é uma porção de cadeia curta, prefe­

rivelmente selecionada de hidrogênio, metila e -CH20H. Quando x+y+z for 

diferente de O, EO é etilenóxi, PO é propilenonóxi e BO é butilenóxi. Tensoa­

tivos de óxido de amina E:ão ilustrados por óxido de C1:::-14 alquildimetil amina. 

Exemplos não limitantes de tensoativos não iõnicos incluem: a) 

15 etoxilatos de C1:::-C1t: alquila, tal como, tE:n~:oativo não iônicos NEODOL ~E• de 

Shell; b) alcoxilatos de C,::-C1::: alquil fenol ~?.m que as unidades de alcoxilato 

são uma mistura de unidades de etilenóxi e propilenóxi; c) álcool de C12-C1 8 

e condensados de C6-C1::.: alquil fenol c:om polímeros de bloco de óxido de 

etileno/óxido ele propileno tal como Pluronic'fi' de BASF; d) álcoois ramifica-

20 dos de meia cad·~ia de C14·C22, BA, como discutido em US 6.150.322; e) al­

coxilatos de alquila ramificada de meia cadeia de C14-C::::::, BAE:•:• em que x 1-

30, como discutido em US 6.153.577, US 6.020.:::03 e US 6.0B3.856; f) Al­

quilpolissacarfdeos como discutido em US 4.565.647 Llenado, emitido em 26 

de janeiro de 1 fl86; especificam&nte alquilpüliglicosídeos como discutido em 

25 US 4.483.780 e US 4.483.779; g) Amidas ele ácido graxo de poliidróxi como 

discutido em US 5.332.528, WO 92/06162, WO 93/19146, WO 93/19038, e 

WO 94/09099; e h) tensoativos de álcool poli(oxialquilado) tamponado por 

éter como discutido em US 6.482.994 e WO 01/42408. 

Nas composições detergentes de lavanderia aqui, componente 

30 de tensoativo detersivo pode compreender combinações de materiais tenso­

ativos aniônicos e não iônicos. Quando isto for o caso, a relação em peso de 

aniônico para não iónico variará tipicamente de 10:90 a 90:1 O, mais típica-
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mente de 30:70 a 70:30. 

Tensoativos catiónicos são bem-conh•?.ciclos na técnica e exem­

plos não limitantes dos mesmos incluem t•?-nsoativos de amónio quaternário, 

que podem ter até 26 átomos de carbono. E·~emplos adicionais incluem a) 

5 tensoativos de alco>:ilato de amônia quaternário (AOA) corno discutido em 

US 6.136./t39; b) amônia quaternário de dimetil hiclro>:ietila como discutido 

em 6.004.922; c) tensoativos catiônicos ele poliamina como discutidos no 

WO 98/35002, WO 93/35003, WO 98/35004, WO 98/35005, e WO 98/35006; 

d) tensoativos de éster catiônico como descrito nas Patentes US Nç_.s 

1 O 4.228.042, 4.239.660, 4.260.529 e US 6.022.844; e e) tensoativos de amino 

como descrito em US 6.221.B25 e WO 00/47708, especificamente amido de 

propildimetil amina (APA). 

Os exemplos não limitantes de tensoativos zwitteriônicos inclu­

em: derivados de aminas secundárias e terciárias. derivados de aminas se-

15 cundárias e terciárias heterodclicas, ou derivados de amônio quaternário, 

fosfônio quaternário ou cümpostos de sulfónio terciário. Veja Patente US N2 

3.929.678 ele Laughlin e similares, depüsitada em 30 de dezembro de 1975 

na coluna 19, linha 38 até coluna 22, linha 48, para os exemplos de tensoati­

vos zwitteriônicos; betafna, incluindo alquil dimetil de betaína e cocodimetil 

20 amidopropil de betaína, óxidos de amina C:?. a C1e. (preferivelmente C1<: a C1e.) 

e sulfo e hidróxi betaínas, tal corno sulfonato de N-alquii-N,N-dimetilamino-1-

propano onde o grupo alquila pode ser Cé; a C11:;, preferivelmente C10 a C14. 

Os exemplos não limitantes de tensoativos anfolíticos incluem: 

derivados de aminas secundárias ou terciárias alifàticas, ou derivados alifáti-

25 cos de aminas secundárias e terciárias heterocíclicas nas quais o radical 

alifático pode ser cadeia linear ou rarniticada. Um dos substituintes alifáticos 

contém pelo menos cerca de 8 átomos de carbono, tipicamente de cerca de 

8 a cerca de 18 átomos de carbono, e pelo menos um contém um grupo so­

lubilizante em água aniônico, por exemplo, carbóxi, sulfonato, sulfato. Veja 

30 Patente US Nº 3.929.678 de Laughlin e similares, depositada em 30 de de­

zembro de 1975 na coluna 19, linha 18-35, para exemplos de tensoativos 

anfolíticos. 
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Composicéíes de Detergente ele Lavanderia Granulares 

Em um aspecto, as compüsições de cuidado de lavanderia des­

critas aqui podem tomar a forma de compo~.ições de detergente de lavande­

ria granulares. Tais comJ)osi·~ô·?.s püdem compreender um suficiente de tintu-

5 ra de tia::ólio adequada que é de?.:;::crita ~:ob o titulo "Tinturas de Tia::ólio Ade­

quadas" do pres•::nte relatório dt?.scritivo, para fornecer um efeito de tingi­

mento ao tecido lavado em uma ~:olução contendo o detergente, tipicamente 

por peso da compoE:iç:ão total, de c•::rca ele 0,0001% a c•?.rca de 0,05'%, ou 

até mesmo de cerca de 0,001%. a cerca de 0,01 %. 

1 O As composiçc•es de detergente granulares da presente invenção 

podem incluir qualquer número de ingredientes de detergente convencionais. 

Por exe::mplo, o si~;tema de tensoativo da cümposição de detergente pode 

incluir classes aniônicas, não iônicas, :zwitteriónicas, anfolíticas e catiónicas 

e misturas compatíveis das mesmas. Os tensoativos de detergente para 

15 composições granulares E:ão descritos na Patente US 3.664.961, Norris, de­

positada em 23 de maio de 1972, e na Patente US 3.919.678, Laughlin e 

similares, depositada em 30 de dezembro de 1975. Os tensostivos catióni­

cos incluem aqueles dt?.scritos na Patente US 4.222.905, Cockrell, deposita­

da em 16 de setembro de 1980, e na Patente US 4.239.659, Murphy, cleposi-

20 tada em 16 de dezembro de 1980. 

Os e>:emplos não limitantes de ~:istemas de tensoativo incluem 

os sulfonatos de alquil ben::eno c,1-C1::. convencionais ("LAS") e sulfatos de 

alquila C1CI-C::::ü aleatórios e de cadeia ramificada, primários ("AS"), os sulfa­

tos de alquila Cw-C1F: secundários (2,3) da fórmula CH:.(CH~).:(CHOS03·M+) 

25 CH~., e CH~:(CH:c)y(CHOSO::; ·M+)CH:cCH:. onde x e (Y + 1) são n(rmeros intt::iros 

de pelo menos cerca de 7, prt?.ferivelmente pelo menos cerca de 9, eM é um 

cátion solubilizante em água, especialmente de sódio, sulfatos não satura­

dos tais como sulfato de oleíla, os sulfatos de alquil alcóxi C1 0-C1 8 ("AE.:S"; 

especialmente sulfatos de etóxi EO 1-7), carboxilatos de alcóxi de alquila 

30 Cw-CB (especialmente etoxicarbo>Jiatos EO 1-5), os éteres de glicerol C10• 

1s, os poliglicosídeos de alquíla Cw-Cu: e seus poliglicosídeos sulfatados cor­

respondente, e ésteres de ácido graxo alfa-sulfonados C12·C18. Se desejado, 



13 

os tensoativos anfotéricc•s e não iônicos convencionais tal como os etoxilatos 

de alquila C1:::-C1;;: ("AE"l incluindo os então cllamaclos etoxilatos de alquila 

de r-•ico estreito e alcoxilatos de alquil fenol C6-C12 (especialmente, etoxilatos 

e etóxi/r-•ropóxi misturados), betaínas de C12-C1f: e sulfobetaínas ("sultaí-

5 nas"), óxidos de amina C10-C1e, e similares, podem da mesma forma ser in­

cluídos no sistema ele tensoativo. As amidas de ácido graxo de poliiclróxi de 

r-..1-alquila C1o-C1::: peodem, da mesma forma, ser empregadas. Veja WO 

~•.206.154. Outros tensoativos derivados de açC1car incluem as amidas de 

C:1ciclo gra>:o de pcoliidróxi de N-alc6xi, tal como glucamida de N-(3-

1 O metoxipropila) C1o-C1e;. As glucamidas de t-..1-propila até N-hexila C12-C1e: po­

dem ser empr•?.gadas para baixa formaç:ão de espuma. Os sabões conven­

cionais de C10-C:::0 poclem ser empr·~gados da mesma forma. Se alta forma­

ção de espuma é de~ejada, os sabões de C10-C1e de cadeia ramificada po­

dem ser •3mpregados. As misturas de tensoativos aniónicos e não iônicos 

15 t:ão especialmente Llteis. Outros tensoativos C1teis convencionais são listados 

nos textos padrões. 

A compCJsição de detergente pode, e preferivelmente, inclui um 

builder de detergente. Os builders t;ão geralmente selecionados dos vários 

metais de álcali, fosfatos de amônia ou amônia substituído, polifosfatos, fos-

20 fonatos, polifosfonatos, carbonatos, silicatos, boratos, sulfonatos de poliidró­

xi, poliac·~tatos, carbo;-:ilatos, e policarbo>:ilatos solúveis em água. Preferidos 

são metal de álcali, e::pecialmente sódio, sais elo anterior. Preferidos para 

uso aqui são fo~:fatos, carbonatos, silicatos, ácidos graxo de c10-í8, policar­

boxilatos, e misturas dos mesmos. Mais preferidos são tripolifosfato de só-

25 clio, pirofosfato de t.~trassódio, citrato, mono- e clissuccinatos de tartarato, 

silicato ele sódio, e misturas dos mesmos. 

Os e>-:emplos específicos de builders de fosfato inorgânicos são 

tripolifosfato de sódio e potássio, pirofosfato. metafosfato polimérico que tem 

um grau de polimerização de cerca de 6 a 21, e ortofosfatos. Os exemplos 

30 de builders de polifosfonato são os sais de sódio e potássio do ácido de eti­

leno difosfônico, os sais de sódio e potássio do ácido 1-hidróxi-1, 1,difosfônio 

de etano e os sais de sódio e potássio de etano, ácido 1,1 ,2-trifosfônico. Ou-
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tros compostos de builder de fósforo são descritos nas Patentes elos Estados 

Unidos 3.159.581; 3.213.02.0; 3.422.021; 3.422.137; 3.400.176 e 3.400.148. 

Os exemplos de builclt?.rs inorgânicos ele não f6sfNo são carbonato de sódio 

e potássio, bicarbonato, ~;er.quicarbonato, decaidrato de tetraborato, e silica-

5 tos que t&m uma relaçào de peso de SiO::: para óxido de metal de álcali de 

cerca de 0,5 a cerca de 4,0, preferivelmente de cerca de 1 ,O a cerca ele 2,4. 

Os builders orgânicos de não f6sforo solúveis em água úteis aqui incluem os 

vários metais de álcali, püliacetatos de amünio e amônio substituído, carbo­

xilatos, policarbo>:ilatos e sulfünatos de ~·üliidróxi. Os exemplos ele poliaceta-

1 O to e builders de policarbo>:ilato são os sais de sódio, potássio, lítio, amônio e 

. amónio substitufclo de acido de etileno cliamina tetraacético, ácido nitrilotria­

cético, ácido oxicli~.succínico, ácido melítico, ácidos policarbo>:ílicos de ben­

zeno, e ácido dtrico. 

Builders de policarboxilato poliméricos estão presentes na Pa-

15 tente dos Estados Unidos 3.308.067, Diehl, depositada em 7 de março de 

1967. Tais materiais incluem os sais solúveis em água de homo - e copolí­

meros de ácidos carboxílicos alifáticos tais como ácido maléico, ácido itacó­

nico, ácido mesacônico, ácido fumárico, ácido aconftico, ácido citracónico e 

ácido metilenomal6nico. Alguns dos mesmos materiais são úteis como o po-

20 límero aniônico sülúvel em água como descrito a seguir, porém apenas se 

em mistura íntima com o tensoativo aniônico de não sabão. Outros policar­

boxilatos adequados para uso aqui são os carboxilatos de peoliacetais descri­

tos na Patente dos Estados Unidos 4.144.226, depositada em 13 de março 

de 1979, de Crutchfield e similares, e Patente dos Estados Unidos 

25 4.246.495, depositada em 27 de março de 1 979 de Crutchfield e similares. 

Os sólidos de silicato solúveds em água representados pela fór­

mu!a Si02 ·M::.:O, M sendo um metal de álcali, e tendo uma relação de peso 

de Si02:M:::O de cerca de 0,5 a cerca de 4,0, são sais úteis nos grânulos de 

detergente da invenção em níveis de cerca de 2% a cerca de 15% em uma 

30 base de peso anidrosa. O E;ilicato particular anidroso ou hidratado pode ser 

utilizado, também. 

Qualquer número de ingredientes adicionais pode ser incluído da 
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me~.rna forma corno componento?.s na composição de detergente granular. 

Estes incluem outros build1?rs de det•::rg8ncia, alvejantes, ativadores de alva­

jantes, refCorç:ador de ·?~:pumas ou supressores de espumas, agentes anti­

mancha e anti-corrosão, ag•3ntes ele susp•3nsão de sujeira, agentes de libe-

5 ra•;ào de sujeira, g•::mnicidas, agenh3s de ajuste de pH, fontes de alcalinidade 

de não builder, agentes de quela·~ão, argila ele esmectita, enzimas, agentes 

de estabili::a•;ão de en::ima e perfumes. Veja Patente dos Estados Unidos 

3.tl:::6.537, depositada em 3 de fevereiro de 1976 por Baskerville, Jr. e simi­

lares. 

1 O Os ativadores e agentes de alvejamento ~ão descritos na Paten:-

te dos Estados Unidos 4.412.934, Chung e similares, depositada em 1 de 

nCtvembro de 18B3, e na Patente elos Estados Unidos 4.483. 781, Hartman, 

depc·~;itada em 20 de nov•3mbro de 1984. Os agentes de quelação são da 

mesma forma descritos na Patente dos Estados Unidos 4.663.071, Bush e 

15 ~.imilares, de Coluna 17, linha 54 até Coluna 18, linha 68. Os modificadores 

ele espumas são da mesma forma ingredientes opcionais e são descritos nas 

Patentes dos Estados Unidos 3.~133.672, depositada em 20 de janeiro de 

1976 de Bartoletta e E.;imilares, e 4.136.045, depositada em 23 de janeiro de 

1979 de Gault e similares. As argilas de eE;mectita adequadas para uso nes-

20 ta são descritas na Patente dos Estados Unidos 4.762.645, Tucker e simila­

res, depositada em 9 de agosto de 1988, Coluna 6, linha 3 até Coluna 7, li­

nha 24. Os builders de d·?tergência adiciCtnais adequados para uso aqui são 

enumerados na patente de Baskerville, Coluna 13, linha 54 até Coluna 16, 

linha 16, e na Patente deos E~;tados Unidos 4.fi63.071, Bush e similares, de-

25 peo~;itada em 5 de maio de 1987. 

CompoE;ições de Condicionamento de Tecido Adicionado ao Enxágüe 

Em um aE".pecto, as composições de cuidado de lavanderia des­

critas aqui podem tomar a forma de composições de condicionamento de 

tecido adicionado ao enxágüe. Tais composições podem compreender um 

30 ativo amaciante de tecido e uma quantidade suficiente de tintura de tiazólio 

adequada, que é de~:crita sob o título 'Tinturas de Tiazólio Adequadas" do 

presente relatório descritivo para fornecer um efeito de tingimento ao tecido 
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tratado pela composil;ão, tipicamente de cerca de 0,00001% em peso (0, 1 

ppm) a cerca de 1% em ~~~?.so (1 0.000 ppm), ou até mesmo de cerca de 

0,0003% em peso (3 ppml a C•3rca ele 0,03% em peso (300 ppm) com base 

no peso total da composição de condicionamento de tecido adicionada ao 

5 em:ágüe. Em outra modalidade •?.spedfica, as com~•üBições são as composi­

çôes de condicionamento de tecido adicionadas ao enxágüe. Os exemplos 

de compo~:ição de conclicieenamento adicionada ao enxágüe típica, podem 

ser encontradas no Pedido de Patünte Provisório dos Estados Unidos Nº de 

Série E;Of6875E:2 depo[:itaclo em 3 de outubro de 2004. 

10 Em !JITia müdalidade ela invenção, o ativo amaciante de tecido (a 

seguir "FSA") é um composto de amônia quaternário adequado para amaciar 

tecido em uma etapa d•3 •:mxágüe. Em uma müdalidade·, o FSA é formado de 

um produto de reação de um ácido graxo e um aminoálcool obtendo mistu­

ras de compostos de mono-, di-, e, triéster em uma modalidade. Em outra 

15 modalidade, o FSA compreende um ou mais compostos de amônia quater­

nário amaciantes, porém não limitados, tal como um composto de amônia 
' 

monoalquilquaternário, um composto diamido quat•?.rnário e um composto de 

diéster de amônia quat&rnário, ou uma combinação dos mesmos. 

Em um aspecto da invenção, o FSA compreende uma composi-

20 ção elo composto de diéster de amônia quaternário (a seguir "DOA"). Em 

certas modaliclad•3S da presente invenção, as composições de composto de 

DOA ela mesma forma abrangem uma descri·~ão de FSAs diamido e FSAs 

com amido misturado e ligações de éster como também as ligações de diés­

ter acima mencionadas, todas aqui referidas como DOA. 

25 Um primeiro tipo de DOA (" DOA (1 )") adequado como um FSA 

no CFSC presente inclui um composto ceempreendendo combinação a fór­

mula: 

{R.rm- N+ - [(CH:Jn - Y - R 1]n,} K 

em que cada substituinte de R é ou hidrogênio, um grupo hidroxialquila ou 

30 alquila C1-C13 , preferivelmente C1-C;:: de cadeia curta, por exemplo, m•3tila 

(mais preferido), etila, propila, hidroxietila, e similares, grupo poli (alcóxi C2-

C3), preferivelmente polietóxi, benzila, ou misturas dos mesmos; catja m é 2 
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ou 3; cada n é ele 1 a cerca de 4, pref•3riv•31rnente 2; cada Y é -0-(0)C-, 

-C(0)-0-, -NR-C(O)-, ou -C(O)-NR- e é aceitável para cada Y ser igual ou 

diferente; a soma dos carbonos em cada R1, mais um quando Y é -0-(0)C­

ou -I~R-C(O)-, é C12-C22. preferivelmente C14·C:::o, com cada R1 sendo um 

5 grupo hidrocarbila, ou hiclrc .. ;arbila substituída; é aceitável para R1 ser não 

~.aturado ou saturado e ramificado ou linear e pref·~rivelmente ser linear; é 

aceitável para cada R1 ser igual ou diferente e preferivelmente esses são 

iguais; e x- pücle :::er qualquer ànion compatível com o amaciante, preferi­

vellnente, clüreto, bmmeto, metilsulfétto, •::tilf.ulfato, sulfato, fosfato, e nitrato, 

1 O mais preferivelmente cloreto ou sulfato ele metila. Os compostos de DQA 

preferidos são feitos tipicamente reagindo alcanolaminas tal como MDEA 

írnetildietanolamina) e TEA (trietanolamina) com ácidos graxos. Alguns ma­

teriais que tipicamente são o resultado de tais reações incluem cloreto de 

NJJ-di(acil-o>:ietiiH·JJJ-dimetilamónio ou metilsulfato de N,N-di(acil-oxietil)-

15 N,N-metilidrwietilarnónio •3m que o grupo acila é derivado de gorduras de 

animal, ácidos graxos não saturados, e poliinsaturados, por exemplo, sebo, 

sebo hidmgenado, ácido oléico, e/ou ácidos graxos parcialmente hidrogena­

dos, derivados de óleos v•?.getais e/ou óleos vegetais parcialmente hidroge­

nados, tais como, óleo de canola, óleo de açafroa, óleo de amendoim, óleo 

20 de gira~:sol, óleo de milho, óleo de soja, óleo de tall, óleo de farelo de arroz, 

óleo de palma etc. Os •?.>:emplos não limitantes de ácido graxo adequado 

são listados na US 5.759.~190 na c:c.luna 4, linha 45-66. Em uma modalidade, 

o FSA com~·reende similares ativos alem de DOA (1) ou DOA. Em ainda ou­

tra müclalidade, o FSA compreende apenas DOA (1) ou DOA e é livre ou 

25 essencialmente livre ele qualquer outro composto de amônia quaternário ou 

outros ativos. Em ainda outra müclalidade, o FSA compreende a amina pre­

cursora que é empregada para produzir o DOA. 

Em outro aspecto da invenção, o FSA compreende um compos­

to, identificado como DTTMAC que compreende a fórmula: 



18 

em que cada m é 2 ou 3, cada R1 é um C,3-C2:::, pref•?.rivelmente C1.rC20 , po­

rém não mais elo que um ~:enelo menor do que cerca de C12 e em seguida o 

outro é pelo menos Cl?-rca de 16, hidrocarbila, ou substituinte de hidrocarbila 

substituída, prf:!ferivdm•::nte alquila ou alquenila C1o-C20 (alquila não satura-

S da, incluindo alquila pcdiinsaturada, também r8ferido às vezes como "alquile­

no"), mais preferivelm·::nte alquila ou alquenila C1:::-C1E:, e ramificado ou não 

ramificado. Em uma modalidade, o Valor de lodo !IV) do FSA é de cerca de 

1 a 70; cada R é H ou um grupo llielro>:ialquila ou alquila C1-C6 ele cadeia 

curta, preferiv•?-lmente C1-C2,, por exemplo, m81ila (mais pr8ferido), eiila, pro-

1 O pila, hidroxietila, e similares. benzila, ou (R2 Ol:::.4H onde cada R2 é um grupo 

alquileno C1-C6; e A- é um ànion cümpatível amaciante, preferivelmente, clo­

reto, brometo, m8ti1E:ulfato, •3til~ulfato, E:ulfato, fosfato, ou nitrato; mais prefe­

rivelmente cloreto ou sulfato de metila. Os exemplos deste FSAs incluem 

sais de dialquildimetilamónio e sais de dialquilenodimetilarnônio tais como 

15 dissebodimetilamônio e metilsulfato de clissebodimetilamônio. Os exemplos 

ele sais de dialquilenodimetilamônio comercialmente disponíveis utilizáveis 

na presente invenção são cloreto de dimetilamônio de sebo di-hidrogenado e 

cloreto de dissebodimetil amônia de disponibilizado por Degussa sob o nome 

comercial Adogen'D 442 e AdogenoE• 470 respectivamente. Em uma modalida-

20 de, o FSA compreende similares ativos além de DTIMAC. Em ainda outra 

modalidade, o FSA compreende apenas compostos do DTIMAC e é livre ou 

essencialmente livre de qualquer outro composto ele amõnio quaternário ou 

outros ativos. 

Em uma modalidade, o FSA compreende um FSA descrito na 

25 Publicação de Patente dos Estados Unidos N~ 2004/0204337 A 1, publicado 

em 14 de outubro de 2004 por Corona e similares, dos parágrafos 30 - 79. 

Em outra modalidade, o FSA é descrito na Publicação de Paten­

te dos Estados Unidos Nº 2004/0229769 A 1 , publicado em 18 de novembro 

de 2005, por Smith e similares, nos parágrafos 26 - 31; ou a Patente dos 

30 Et:tados Unidos r-.J!.! 6.494.920, a coluna 1, linha 51 et seq. detalhando um 

"esterquat" ou um sal de é~ter de ácido graxo quaternizado de trietanolami­

na. 



19 

Em uma rnodalidade, o FSA é selecionado a partir de pelo me­

nos um dos seguintes: cloreto de dissebCtilo>:ietil dim8til amônia, cloreto de 

seboilo;-:ietil dirTI•~til am6nio cliidrogenaclo, cloreto de dissebo dimetil amônio, 

rn•?.til :::ulfato dit:sebüiloxietil dimetil amônio, cloreto de seboiloxietil dimetil 

5 amônio cliidrogenado, clür•::to de !::·~büilm.i•::til dimetil amônio diidrogenado, ou 

combinações dos mesmos. 

Em uma mc•dalidade, o FSA também pode incluir composições 

de composto c:úntenclo arnida. E>:emplos de compo:::tos compreendendo. di­

amida peodt:m incluir, porém não limitados a, metil sulfato de metil-

1 O bis(seboamidüetil)-2-hidroxietilamônio (disponibilizado por Degussa sob os 

nomes comerciais Varisüft 11 O e Vari::;oft 222). Um exemplo de um compos­

to contendo amicla de éster é N-[3-(estearoilamino)propii]-N-[2-

(8St8amiléoxi)etóxi)etii)]-N-metilamina. 

Outra modalidade espedfica da invenção fornece para uma 

15 com~·c.sição de cuidado de tecido adicionada ao enxágüe que compreende 

também um amido cati6nico. Os amidos catiônicos são descritos em US 

2004/0204337 A1. Em uma modalidade, a composição de cuidado de tecido 

ceompreende a partir de cerca de O, 1 ex:. a cerca de 7% de amido catiônico em 

peso ela composição de cuidado de lavanderia. Em uma modalidade, o ami-

20 do catiônico é HCP401 de National Starch. 

Tinturas ele Tia;:O:.Iio Adequadas 

Tinturas de tiazólio adequadas incluem azotinturas que podem 

ter a Fórmula (I) abaixo: 

Fórmula I 

25 em que: 

R2. e R.1 podem ser idênticos ou diferentes e, independentemente 

um do outro, são hidrogênio, um grupo (C1-C22)-alquila saturado ou insatura-
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do, um grupo (C1-C:d-alquila substituído por um átomo d•3 halogênio, um gru­

po hidróxi-(C~-C22)-alquila opcionalm.::!nte interrompido por O>:ig·3nio, um grupo 

poliéter derivado a partir de óxido de etileno, óxido de propileno ou óxido de 

butileno, um grupo amino-(C1-C2~)-alquila, um grupo fenila substituído ou não 

5 :::ub~:tituído ou um grupo benzila, um grupo (C1-C22)-alquila terminado em sul­

fonato, sulfato ou carboxilato, ou os grupos radicais R8 e R4, juntos com a mo­

lécula restante, podem formar um ~:i~.tema de anel heterocíclico ou carbocícli­

co, saturado ou im.:aturado, subE:tituído ou não substituído opcionalmente 

sub[:tituído por halogênio, sulfato, sulfünato, fosfato, nitrato e carboxilato; 

1 O X pode ser um grupo radical da série de feno I ou um grupo radi-

cal heterocfclico ou série de anilina ou série de m-toluidina que pode ter a 

Fórmula 11 abaixo; 

em que: 

15 R5 e R,3 podem ser idênticos ou dif8rentes e, independentemente 

um do outro, são um grupo (C1-C2:::)-alquila lirK~ar ou ramificado saturado ou 

insaturado, um grupo (C1-C22)-alquil éter, um grupo hidróxi-(C2-C22)-alquila 

opcionalmente interrümr.•ido por oxigênio, um grupo poliéter derivado de óxi­

do de etileno, óxido de ~·rc•pileno, óxido de butileno, glicidila ou combinaç:ões 

20 dos mesmos, um grupo amino-(C1-C::::;:)-alquila, um grupo fenila substituído 

ou não substituído ou um grupo ben:.ila, um grupo (C1-C22)-alquila linear ou 

ramificado terminado em um (C1-C::::::)-alquila linear ou ramificado, hidroxila, 

acetato, sulfonato, sulfato ou carboxilato, grupo ou R5 e R.:: ou R5 e R7 ou Ra 

e R1, juntos com o átomo de nitrogénio, formam um sistema de anel de 5 

25 membros a 6 membros, que pode compreender um outro heteroátomo; ou 

R5 e Rt: ou R[, e R, ou R6 e R7, formam com um átomo de carbono do anel 

de benzeno um heterociclo de cinco ou seis membros opcionalmente con­

tendo e>:igénio ou contendo nitrogênio que pode ser substituído com um ou 

mais grupos (C1-C2:::)-alquila; 
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R7 pode ser idêntico ou diferente e, independentemente um do 

outro, é hidrogênio, um átomo de halog•3nio, um grupo (C1-C22)-alquila satu­

rado ou insaturado, um grupo (C1-C:::2)-alquil éter, um grupo hidroxila, um 

9rupo hidróxi-(C1-C:d-alquila, um grupo (C1-C22)-alcóxi, um grupo ciano, um 

5 grupo nitro, um grupo amino, um grupo (C1-C22)-alquilamino, um grupo (C1-

C22)-dialquilamino, um ~1rupo ácido carboxílico, um grupo C(O)O-(C1-C22)­

alquila, um grupo C(O)O-fenila substituído ou não substituído; 

a· ~·ode ser um ánion que equilibra a carga total do composto de 

Fórmula I, e o índice q ou pode ~:er O ou 1. Os ánions adequados incluem 

1 O cloro, bromo, métossulfato, tetrafluoroborato, e ánions de acetato. 

15 

R1 pode ser um (C1-C2:::)-alquila, um radical de alquila aromático 

ou de sulfonato ele alquila que tem a Fórmula (111) abaixo; 

·,HJ~f,l'so3· 
m p 

Fórmula 111 

em que 

R2 é hidrogênio, metila, etila, propila, acetato ou um grupo hidro­

xila; me p ~:ão números inteiros de O a (n-1 ), n é um número inteiro de 1 a 6 

e m+p = (n-1); 

com a concli•;ão que o heterociclo da Fórmula (I) compreende pelo menos 

dois e no máximo tn3s het•?.roátomos onde o lleterociclo tem no máximo um 

20 átomo de enxofre; 

Em um aspecto, uma tintura tiazólio adequada pode ter a Fórmu­

la IV abaixo: 

Fórmula IV 
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em QUI3 R8 e R9 podem ser idénticos c•u diferentes e, independentement13 um 

do outro, podem ser um grupo (C1-C22)-alquila saturado ou insatura,jo, um 

grupo (C1-C22)-alquila, um grupo hiclróxi-(C2-C22i-alquila opcionalmente inter­

rompido por oxigênio, um grupo poliéter derivado de óxido de etileno, óxido 

5 de propileno ou ó>:ido de butileno, um grupo amino-(C1-C::d-alquila, um gru­

po fenila substituído ou não ~.ubstitufclo ou um grupo benzila, um grupo (C1-

C22)-alquila terminado em sulfonato, sulfato ou carboxilato, ou Rc; e R~~, juntos 

com o átomo de nitrogênio, pod•::m formar um siE;tema de anel de 5 membros 

a 6 membros que pode compreender um outro heteroátomo; ou Rs ou R9 

1 O pode formar, com um átomo de carbono do anel de benzeno, um heterociclo 

de cinco ou seis membros opciünalmt:nte contendo o>:igênio ou contendo 

nitrogênio, que pode ser substitufdo com um ou mais grupos de (C1-C22)­

alquila, e misturas dos mesmos, e R10 é hidrog•~nio ou metila. Para a Fórmu­

la IV, a· é como descrito para a Fórmula I acima. 

15 Em um aspecto, tinturas tiazólio ad1?.quaclas podem ter a Fórmu-

la (V); 

Fórmula V 

em que: 

a.) R1 pode ser ~;elecionaclo a partir ele uma porção de (C1-

20 C22)-alquila ramificada ou não ramificada, uma porção de alquila aromática, 

uma porção de óxido de polialquileno, ou uma porção que têm a Fórmula 

(VI) abaixo; 

··,t/f.ti--ty 
m p 

Fórmula VI 

em que 
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(i) R2 pode ser :::elecionaclo a partir de hidrogênio, metila, 

etila, propila, acetato ou uma peorção •:ie llidroxila; m e p podem ser, inde.;. 

p•3nclentemente, n(ml•?.ros inteir(ls de O a (n-1 ), com a condição que n seja 

um número inteiro de 1 a 6 e m+p = (n-1) 

5 (ii) Y pode ser ~~·?.l•?.cionado a pa1iir de uma porção de hidro-

xila, sulfonato, ~.ulfato, carbO>:ilato ou acetato; 

b.) R:;~ e R4: 

i.) pode ser selecionado inclepenclente3mente de hidrogênio; uma 

porção de (C1-C::2i-alquila saturada ou insaturada; uma porção de hidróxi-

1 O (Cz-C22)-alquila;· uma pc,rção de hidróxi-(C2-C:::;:)-alquila compreendendo, a­

lém do oxigênio de hiclro~·:ila, um atomo de oxigênio; uma porção de poliéter; 

uma porção de amino-(C1-C:::::)-alquila; uma porção de fenila substituída ou 

não sub~:tituída; uma porção de benzila substitUida ou não substituída; uma 

porção de (C1-C22l-alquila terminada em sulfonato, sulfato, acetato, ou car-

15 boxilato; ou 

ii.) quando empregados juntos podem formar uma porção hete­

rocíclica ou carbocíclica saturada ou não saturada; ou 

iii.) quando empregados juntos podem formar uma porção hete­

rocíclica ou carbocíclica saturada ou não saturada substituída por, sulfato, 

20 sulfonato, fosfato, nitrato, e carboxilato; 

em que: 

c.) X pode ser porç:ão tendo Fórmula VIl abaixo; 
Rs 

-{1}-/5 
I R6 

R7 

Fórmula VIl 

i.) RE. e R.::: 

25 (a) pode ser selecionado independentemente de hidrogênio; 

uma porção ele (C1-C2:::)-alquila saturada ou insaturada; uma porção de hi­

clró>:i-(C:::-C22)-alquila; uma porção de hidró>:i-(C:::-C2:::)-alquila compreenden­

do, além do o>:igénio de hidmxila, um átomo de oxigênio; uma porção de 

poliéter tamponada ou não tamponada; uma porção de amino-(C1-C22)-
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alquila; uma porção de f•?.nila sub::;tituícla ou não substituída; uma porção de 

benzila substituída ou nao substituída; uma porção cje (C1-C22)-alquila que 

compreende um C1-C4 alquil éter t•?.rminando, !:;ulfonato, sulfato, acetato ou 

porção de carboxilato; uma porç:ão de tiazol ou 

5 (b) quando 8mpregados juntos pc.dern formar uma porção hete-

rocíclica saturada ou não saturada; ou 

(c) quando empregados juntos formam uma porção heterocíclica 

saturada ou não saturada E:ubE;tituída por urna ou mais, porções de alcoxila­

to, sulfato, sulfonato, füsfato, nitrato, e/ou carbü>:ilato; 

10 (dl quando 8mpregados juntos com R7, R8, ou R1 e R8 formam 

15 

uma ou mais porçôes h•?.terodclicas Eaturaclas ou não saturadas, opcional­

mente substituidas por uma ou mais porçôes de alcoxilato, sulfato, sulfonato, 

fosfato, nitrato e/ou carboxilato; ou 

(el quando •?mpregados juntos formam uma porção de tiazol; 

ii.) R7 e R8 pc•dem ser selecionados independentemente de hi-

drogênio ou urna porção ele alquila saturada ou não saturada; 

d.) o· pode ser um ànion que equilibra a carga total do composto 

de Fórmula I, e o índice q 8 O ou 1. Ânions adequados incluem ânions de 

cloro, bromo, rneteos~ulfato, tetrafluoroborato, e acetato. 

20 Em um aspecto, para Fórmula V: 

25 em que 

a.) R1 pode ser uma porção de metila; 

b.l R3 e R-1 p0dern ser hidrogênio; e 

c.) X pode ter Fórmula VIII abaixo: 
R7 

R 
I 5 

N 
' 
~j 

R5 

Fórmula VIII 

(i) Rr. e R;;; podem ser como definidos para Fórmula VIl acima; 

(ii) R1 pode ser hidrog&nio ou uma porção de rnetila; e 

(iii) Ra pode ser hidrogênio. 



Em um aEfl•3cto, para F6rmula VIl R6 e R., compreende cada 

qual, independentemente, de 1 a 20 unidades ele óxido de alquileno e, inde­

P•?.nclentemente, uma r.uJrção sel•?.(;ionada a partir do grupo que consiste em: 

óxido de estireno, gliddil rnetil 8ter, il::Ctbutil glicidil éter, isopropilglicidil éter, t-

5 butil glicidil éter, 2-etil•?.·:ii~Jiicidil éter, CILJ glic:idile>:ad~:cil éter. 

Em um as~~~?.cto, tinturas de tiaz{dio adequadas são mencionadas 

na Tabela 1 abaixo e f.ão definidas como Tinturas de Tiazôlio da Tabela 1. 

Os nomes químicos, cürno cleterminaclo pelo softi'vare ChernFinder Le­

vei:Pro; Versão 9.0 di:::~·orlibilb:Jdo p(;r Cambridg8Soft, Cambridge, Massa-

1 O chusetts, U.S.A., para tais tinturas são n?.E:p,?.ctivarnente fornecidos na Tabela 

2 abaixo. Tais tinturas e~:tão as:::ocia(las, quando n•?.cessário para equilibrar 

a carga ela molécula, cüm um ániün o·. Tal ànion não é mostrado nas estru­

turas abaixo porém com a finalidade do presente relatório descritivo é assu­

mido que está presente quando n•?.ce~:sário. Tal ânion é como descrito acima 

15 para Fórmula (1). 

Tabela 1 

EE:trutura 

1 

\ 
N 

I 

2 

3 
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Nº Estrutura 
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Tabela 2 

1-Jº t~ome 

1 ( E)-2-( ( 4-(ben;:i I( m•~til)am i r~«:•)f•?. n il)diaze nil)-3-metiltiazol-3-io 

2 ( E>-2-( ( 4-(dimetilan 1 i n.:• )fenil)dia:•?niiJ-3-metiltia;:ol-3-io 

3 I (El-2-((4-(bis(2-hidroxietil)aminCt)fenillclia::enil)-3-metiltiazol-3-io 

( E)-2-( ( 4-(bis(2-(2-( 2-hid ro:·:ietó;.:i)et6:-:i)•?.til)am in o )fenil)diazenil)-3-

4 mP.tiltia=ol-3-io 

5 I (E'!-~- ( ( 4-(bis (2- (2-h iclro d •?.tó:d) etil)arn i nc•)fenil)dia::en il)-3-rn etiltiazol-3-i o 

(E)-2-((4-(bis(14-hidr6xi-5,8, 11-trimetil-3,6,9, 12-

6 tetraoxap•? ntadecil) am in o )f e n i l)d iaz•? n il)-3-m e ti I ti azol-3-io 

( El-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-(:::: -hid rCt>jpmpt.:•:·:i)propó:d)propóxi)etil)am in o)-

7 fenil)diaz•?.nil)-3-metiltiazc•l-3-io 

(E)-2 -( ( 4-(bis( 2 -(2 -( 2-h idro:-:ip ropóxi) p ropó>:i)etil)am i no )fen i l)diaze n il)~3-

8 metiltiazol-3-io 

(E)-2-((4-(bis(35-hidró;.:i-5,8, 11, 14, 17,20,23-heptametil-

3,6,9, 12, 15,18,21 ,24,27,30,33-undecaO>:apentatriacontil)amino)-2-

9 m•3tilfenil)diazenil)-3-rn•::tiltiazol-3-io 



...J.2 

Nº Nome 

(E)-2-( ( -l-(bis(3-(2 ,3-diid roxiprc•póxi)-2-llicl ro:-:iprüpil)amino )-2-

10 rn•~:tilf•:-nil)dia::enil)-8-rn•?tiltia:::::ül-3-ío 

( E)-2 -( (...J.-(bis( 2 ,3-diidm:·:ir•ror,il)am in o )-2-mo?.tilf•3 nil)d ia:: e nil)-3-

11 rnetiltia:::::ol-3-io 

( El-2 -( ( ...J.-( (2 -llid ró:·:i-~:-(2-(2-(2-h idrc,>:ietó~:i)et6:-.:i)eté·>:i)propil)(2-hid róxi-

3-(2-(2-hidro:·:í•3tó;-:i)etC:.:oi)pmr•iiJarnino)-2-me.tilf•?-nil)diazenil)-3-

12 metiltia::ol-3-io 

( E)-2-( ( ...J.-( (2-(2 -(2-h id rü:·:i•?.tó;.:i)etC:.:-:i)etil) (2-(2-hid ro~·:ietóxi)etil)am in o )-2-

13 me.tilfe.nil)-clia::eníiJ-3-m8tiltia:::::ol-3-io 

(El-2-((...J.-(bis(35-hidróxi-17 ,20,23,26,29,:::2-he>:arnetil-

3,6,9, 12, 15,18,21 ,2...J.,27,80,33-undecaoxae:·:atriélcontillamino)-2-

14 rnetilfeniiJdiazenil)-3-metiltiazc~l-3-io 

(E)-2-( ( ...J.-(bis( 14-hidró:-:i-3,6,9, 12-t•3trao>~atotracl•?-cil)amino )-2-

15 mdilfenil)diazenil)-3-mt?.tiltia::ol-3-io 

(E) -2 -( ( ...J.-( (2 -( 2 -( 2 -aCI?-tü>:iek•:·:iíetó>:i) e ti I) ( 2-( 2 -acetc•xietóxi)etil)am in o)-

16 2-rnetilf•:JniiJ-dia::eníiJ-3-m•?.tiltiaz.ol-3-io 

171 i EJ-2-( ( --1--(b~: rdl (2, 3-cliid ro:·:i 1:.ropil)a m i r1o )f en ii)•:Jia::•=: nil)-3- rn·~tiltiazol-3-io 

(E)-2-(2-(( ...J.-(biE;(35-hidróxi-17 ,20 123 126,29,32-h,?.::arnetil-

3,6,9 112115,18,21 ,24,27,:::0,33-undecaoYa8xatriac:•:•ntil)amino)-2-

18 metilfeniiJdia:;:.;,nil)tia:r_,l-8-io-3-il)acetato 

(El-2-i(...J.-(ben:il(1-1-hidróxi-3,8 19, 12-tetraCt>:atc•tradeciiJamino )-2-

19 rnetilfenihclia:;:'=:l til)-3-rnetiltiazol-3-io 

(E)-2-((...J.-((2-terc-butóxi-15-hidróxi-6,9, 12-trirnetii-...J., 7,1 O, 13-

tetrEJu•:ae:-:ad8cil)(2-(1•?.rc-butü>:imetil)-17 -hiclró:·:i-5 ,8, 11, 14-tetrametil-

20 3,6,9 1 121 15-p•?.ntao;·:ao.::tadec:il)arnino )-fenil)cli&zenil)-3-metiltiazol-3-io 

(E)"·"...]. (t -r-·r t'j·-' ·· .... 6 91215 1r' "'1~"~...J. 'J-.. -.... -(( -. •8rLr ( .... .:!- 11• ro:.r-..:•, I , I , c·,~ 1 .... , .... 1-

21 nonao:-.:anonaco~;il)arnino)fenil)-diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

(E)-2-((4-(bis(14-hidrétxi-3,6,9, 12-tetraoxatotrad•?.Cil)amino)-2-

22 rn•3tilfenil)dia::•3nil)-5-met(•xi-3-rnetilben::c•[dltia::c•l-3-io 

( EJ-2-(2-( ( ...J.-i (2-( ::::-(~-hid roxietó>:i)etóxi)eti1)(2-(2-

23 hidr0:-:iek•-.:í)•3til)amir 1C!)-2-metilf,3nil)-díazenil)tiaz~}l-3-io-3-il)acetato 
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r·Jº Nome 

(EJ-2-( ( 4-(•?til( 14-hidró:-:i-3,6,9, 12-tetrao:·:atc•tra•j•?.cil)am i no )-2-

~4 rn •?.t i I f•?. n í l)d iEo?. n i 1)-8-rn et i ltia:o 1-:::-io 

(E)-2-(( 4-(l:u?.rdl(1, 17 -diiclró;.:i-3,!3,~1, 12, 15-pentao:•:aüctadecan-18-

~5 il)a rn inü )-2 -metilf,:; nil )dia:::•?. nil)-:::-m•::tiltia::c·l-3-io 

( E)-2-( ( -1-( (2-(2-(2-(2 ,3-d iid rü::ipre:~·ô:·:i)•:-:tó:-:i)etóxi)•?.till(2-(2-(2,3-

:::6 cliidro:·:ir-•reevt:·:i)í?.Ve:·:i)etil)amirll))-2-rn•?tilf•?nil)dia::•?nil)-3-metiltiazol-3-io 

(El-2-(2-( ( 4-(bis( 1--1-llidr6:.:i-:::,G,CJ, 12-t•?.tra.:. .• :aV:•tradecil)amino )-2-

21 rn '?ti I f•?. n i l)d ia:e r 1 i I )-f.-rr1etc •>:i be n:(• [ cl]tia:::ü 1-3-iü-3-il)acetato 

( E)-2-( ( --1-( (:::-t•?. r.::-butC:.:·:i-2 -(2-(2-(2 -h id re:e:·:ietée:·:i)etóxDetó>:i)propi1)(3-terc-

buteoxi-2-(2-(2-hidru:·:iet.:•:·:i)etée;.iJpr·:•pil)arninü)-2-m8tilfenil)diazenil)-3-

28 rn•?.tiltia:::ül-3-io 

( EJ-:::-( (-1-( (:3-butó:·:i-:::- (2-(2-(2-hio:fr·:o:•:i•?.tó.·:i)t?.16·:i) etó:·:il ~·re:opi I) (3-butó;-:i-2-(2-(2-

2~J h idr·:.:-:iet ó ·:i) e1 ó ·:i) r-•ropil)arn i n•:e)-~-meti lf E: n il)di.:ce ni 1)-3-rn •?ti ltia:::ol-3-i o 

( EJ-:::-( ( ~-( (2-(:::-(:::-h id r.:.;. :i.=,tó:· :i)et{e:·:i )-8-isopmv•.·: i f:•re: ·~·i I) (2-( 2-(2 -(2-h idroxietóxi)-

:.::o etó -:i)-et ó:•i)-8- i~:c•p rc·~~~:·.:ipro1:•i l)é!rrt i r1ee)-2-ITI e1 ilf en i l)clia::en i 1)-3-rn•:;tiltia:::ol-3-io 

íEl-....,_··4-n- · -·1(·-·t:J-1-·:J·'···_,., 6 91? 11=. 1'"' "1 .-.4 'J7-.• ._ 1.1. .. •!:!rl~l . ._.... 111 ICt.l'.l .::>, , .... , ~, .._,, o,._ , .... ,._ 

31 nc•nac•:·:an(•na•x•:::il)arnino)-2-m•?li!f•?nil)dic-o?.nil)-3-metiltiazol-3-io 

i EJ-2-( ( 4-( (2-( 2-(2-hidroxietéexi)•~tóxiJ-:::-( tridecilé•:·:i)pro~·iD(2-(2-(2-(2-

1·1 id rc.:·:i•?.tó:·:i l et{•.·:i)-•?tóxi)-3- (trid•?ciló~·: i)~· r c• ~·i I) a mino)-2 -meti I f e n i l)diaze-

::~2 nil)-3-metiltia::eol-3-io 

I.El-3-•?til-2-( (4-íetil(22.-hidrC.:•:·:i-3,f.,9, 12, 15, 18,21-heptaonttricü~il)ami-

83 noJ-2 -rn e til f•?. n i l)d ia:::•?. n i l)tia::ol-3-io 

( E)-2-( ( -l-(bi~(2-( 2-( 2-(2-h id rü>:ietó:d)etó;o:i)etüxi)etil)am in o )-2-

~:4 rn~!tilf8nil)diEo?.rlil)-3-&tiltia:::ol-3-io 

(E)-2-(( 1-(2SJ-hidróxi-:::,6,9, 12, 15,18,21 ,24,27 -nonaoxanonacosil)-

::~5 1,2 ,3 ,4-t·~!traidro-quinc:elin-13-il)dia:•?nil)-3-rnetiltiazol-3-io 

(E)-2-((4-é(2-(.2-hidrüxipr(·~·ó::i)dil)(2-(2-{2-hidroxipropó>:i)propóxi)etil)-

36 arnin'=•)-2-rnetilf•?nil)diazenil)-3-metiltia:::ül-3-io 

( EJ-2-( ( 4-(biE: (2- (2-(2-(2-hidrc•xidó: :i)etó:·:i)etó>:i)etil)am in o )-2-

37 mdilf·~nil)dia:::•?.nil)-3-etiltia:ol-3-io 

38 (E)-2-((4-(•?.1il(23-hiclróxi-3,13,9, 12,1 5, 18,21-heptam:atricosil)amino)-2-
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Nº Nome 

I rn•?.tilfenil)dia:::.?-nil)-3-rn•?tiltia:ol-3-io 

(E)-2-( ( 4-(b•?.rcil( 14-hiclr•:•:·:i-~:,6,9, 1 ~-1•?-trao:-:atotradec:il)am in o )-2-

39 m.:-:tilf8nil)dia:•?.nil)-~:-dil1ia:•:.l-8-io 

(E)-3-·~:til-2-( ( 4-( (2-(2-(2-h id rc•:·:i8i6.-:i)·~:tó:·:i )81il)(2-(2-hicl ro:•:i•?.tó:-:i)etil)-

40 arninc•)-2-rn•::!tilf•?.nil)dia::enil)tia::c•l-3-io 

(E)-8-(2-((4-(ben:il(29-hidr6:·:i-3,13,9, 12, 15,18,21 ,24,27 -nc.naoxanona-

41 ceosil)a m in•:.>-2 -m•?tilf•?nil)cliED?. n il)tia:::c.l-8-io-3-il )propano-1-E;u lf o nato 

íE)-4-(2-(( --l-(tu?.n:ii(2CJ-hiclr..:J:-:i-3,6,9, 12,1 5,18,21 ,24,27 -nünaoxanona-

42 cü~:il)arn in c• )-2-rTI•?.tilf•?.nil)dia::•?.n il)1 iazol-3-io-3-il)butano-1-~;ulfonato 

(E)-2 -( ( 4 -(bi::.a, 2 -í 2 -( 2 -( 2 -1·1 id rc.xietó>:i)dó;·:il•?.tó.-:i )e ti l)am i noJ-2-m •::ti I f e n i 1)-

43 diazenil)-3-t?.tiltia::ül-3-io 

( EJ -8-t.e rei I-:::-( ( 4-( (::: -( 2 -(:::-h id rü:-:ieté•xi )•?.tô .. :iJ~:ti I) ( 2 -(2-h id roxiet{Jxi )e ti 1)-

44 arn inc• lfen il)-rlia:enil)tia::ol-3-io 

( EJ-3-81i 1-2 -( ( 4-( (::: -( 2 -h id rc•:{i p rc·~·éo:·:i) •:-:ti I) ( 2 -(:=: -( 2-h id rct:·:i prop6xi) pro pó-

45 ;.:i)etil)aminc•J-2-me1ilfenil)dia::enil)tiazül-3-io 

(E)-3-ben::il-2-((1-(29-hidrô;.:i-3,f.,9, 12, 15,18,21 ,24,27 -nc•nao>.anona-

46 (:C•E:il)-1 ,2 ,3,4-1•?-traidr(u~uinCIIln-6-il)dia;:e nil)tia::::ol-3-io 

( E)-3-tu?. n:::il-2 -( (-H ( 2 -t2 -( 2-h id IT•:·:ietó;.:i)•?.tóxi) di I>( 2 -(2 -h icl rc.:-:iet6xi)-

47 •?.til)amino)-2-rn•?.tilfenil)dia::·~nil)tia:c•l-8-io 

(EJ-2-í ( 4-( (2-(2-(2-hidrü>:i•?.l{•:·:i)eté• ·:i)r.•ropil)(2-(2-h idrc,;-:ietó:d)prc•pil)-

43 aminüJ-2-rnetilfo?.nil)diazenil)-3-metiltia::ol-3-io 

(E)-2-((4-(tu~m::il(2~r-hidróxi-8,!3,9, 12, 15, 18,21.24,27 -nonao:·:anonaco-. .. . . 

49 si l)am i no)-2 -rneli I f•?. n i l)diaze n il)-3-m etiltiazol-3-i o 

(E)-2-((4-(bis(1--1-hidróxi-3,13,9, 1 2-tetrao:-:atc•trad·~cil)arninc.)-2,6-. 

50 dim!:!lilf•?.rtil)dia:;::enil)-3-metiltia::c•l-3-io 

(E)-2-((4-( l4-(17-hidrô;:i-3,6,~r,12, 15-p•::ntac"~:·:aer.•tad•?.ciló;·:i)-3-

51 rn etr.;:ibe n: i I) ( rnetil)-a rn i no)-~ -n 1 e ti I f•?. n i I) dia :;:e n iiJ -3-m 8ti ltia:ol-3-io 

(E)-2-((1-(1-hidróxi-2,5,8, 11, 14,17 ,20,23,26-nonaoxaoctaco~.an-28-il)-

52 1 ,2,3,--1-tetraidr(u~uinülin-G-il)dia::enil)-3-mt-:tiltiazol-~:-io 

( E)-4-í2-( ( 4-( dirn•?.tilam inü)fe nil )diazenil)tiazol-3-io-3-il)butano-1-

53 sulfonato 
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IJº Nürne 

( El--1-(~-( ( 4-(dim•?.tilam in o )f•? nil)dia;:::e nil)-5-rn•?tiltia::ol-3-io-3-il)butano-1-

54 E:ulf•:.nato 

55 I ( E)-2-( ( -l-( (2 -hidrc•:·:ie.1 il) ( rne.til)a rn i no)f e.nil)diazenil)-3-metiltia:::::Ctl-3-io 

561 E;ulf Ett•:. d•?. (E)-~-(rn•?til( -H (8-IY181ilti:3:•:<1-3-ic•-::.:-il)dia:::enil)fenil)am inoJetila 

571 (E)-::.:- { ( J.-(butil (~-(::.:-h idrc.:•:ietó ·i)!:;til)a rn i no)fen i l)diE<::•:-:n i 1)-8-metiltiazol-3-i o 

(E)-~-((4-(bis(2-í~-(2-hidrc•.:ir.•rc·~·ó:·:i)~·ro~·6:·.i),?.til)amino)fenil)diazenil)-3-

[,8 rn8tiltia:.::ol-3-io 

591 ( E)-2 -( ( 4-( ( 2-hid rc···:ie.til) (i~:üprt:.~·il )arTrino )f•?.n il)dia:.::enill-3-metiltiazol-3-io 

(E)-2-(( -1-((1-1-hidr•:•:-:i-3,•3,9, í ~-t8trao:-:atütrad8cil)(1-hidróxi-3,6,9,13-

t•?.1raün=t.p8ntade-can-1 [·-il)arYr in c·)-~ -rnetilf enil ldia:e nil)-6-metó>:i-3-

60 rn•?.tilben::c•[ d]tia:.::CII-3-io 

(EJ-~-(í4-(ben:.::il(:::8-hidróxi-~:,6,9, 1 ~. 15,18,21 ,24,27 -nonaoxanonaco-

131 E·.il)arninc·)fe.nil)dia:•:--nil)-3-metiltia::c•l-8-io 

(EJ-~-((-1-(I·"~n:::i1(3-(3-(2··(2,8-diidrc•:-:i~·rc•~·ó:·:i)-:::-hidro;.:ipwpóxi)-2-hidro-

F"" -•.c!... :-:i 1:. rü ~,r',.-:i)-2 -h id r c ···:i p n:•pi I) a rr1 i n•:. )-2-m 81 i I f e n i l)d ia:•=: n i 1)-3-meti ltiazol-3-io 

(EJ-3·(~-((-l-(bi::;(2-(~-(2-(2-hidrc•:·:ietó·:i)etó:·.i)8tó:.J)etil)amino)-2-metilfe-

(;3 nil)dia:e nill-tia:c·l-8-io-3-il)prüpano-1-sulfc•nato 

( E)-2-( ( --1--(bi::;( i 4-h id ró:-:i-:=:,13, 9, 12-181rao:·:atütrad8c:il)am in o )-2 ,5-dimetil-

64 fenil)diEt=t?.níl)-r3-m8tó:·:i-8-m81iltli?.n:c.[d]tia::ol-3-io 

(EJ-3-etíl-2-( ( 4-(•?.til( 14-hidró:·:i-:::,13,8, 1 ~-tetraü:·:att:•traclec:il)arnino)-2-

E;5 rr1 •?. ti I f e n i 1}-dia:e n il )tia::ül-3-i o 

(E)-3-etil-2-((1-(:::8-hicln\·:i-3,f.,9, 12,15,18,21 .~4,27 -nC~naoxanonacosil)-

66 1 .~,3,4-tetra-idrcn=lUinolin-G-il)dia::•?-nil)tia:;:ol-3-io 

(E)-3-•?.til-2-((1-(2~1-hidrC:..-:i-3,6,9,12, 15,18,21 ,24,27 -nonaoxanonacosil)-

67 1 ,2,3,-1-tetraidrüquinolin-r3-il)dia:erril)tia:ol-3-io 

(E)-~-( (4-i (2-(2-(2-hicl rc.:oi•?.tó:-:i)e1ó:·:i)•?.til)í2-(2-hid roxietóxi.J•?-til)am ino)-2-

68 m•?.tilfenil)dia-:enil)-8,5-dimetiltia:;:ol-3-io 

( E)-3-•?-ti 1-2 -( ( 4-( ( ~ -( 2 -( 2-h id rü>:ietó:·:i)etó~:i )etil) ( 2 -(2-h id roxietóxi)etil) am i-

r39 n•:. )-2-rn e til-f e rr il )d iaz•?. n il )-5-metiltia;:c.d-3-io 

(EJ-~-( ( 4-( (2-(2-(2-h id rc•:·.i8tó:·:i)et6:·:i)etil)(2-(2-hidroxietó;.:i)•;;til)am in o )-2-

70 rrr •3t i I f•?. n il)-dia:.::8 n i 1)-:::, 5-di rn •?.ti ltia:.::•J 1-3-i o 
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Nº Nome 

(E )-3-•?.til-2-( ( 4-( (2-(2-(2-h icl rc•xiet·~·,:-:i)etó:·:i)•3til)(2-(2-h icl roxietóxi)etil)-

71 aminü)-2-metil-fenil)clia::•?.nil)-5-m•?.tiltia::ol-3-io 

(E J-2-(( .f-( (2-(2-(2-h id r•J:·:i•::~tó.d)et6:d)e1il )(2-(2-hicl roxietó>:i)etil)arn in o )-2-
-I"\ 
IL rnetilf•?.rlil)-dia::enil)-3,5-dirn·~tiltia;:ol-3-io 

2-((E)-f.f-((14-hiclró:-:i-~:.6,9, 12-tetrao):atotraclecil)(17 -hidróxi-3-( 4-((E)-

tia::ül-2-ildiaze-nil)fenil}-6,~'. 12, 15-t•?.traoxa-3-azae~·tadecil)amino)-

73 f•?. n i l)d iEJ z~: n il)-3-meti I ti a;:ol-~:-io _ ...... 

( EJ-2-( (.f-( (2 -(2-(2 -hid roxií::tó.-:i)etó>:i)etil)(2-(2-hid m:·:ietóxi)etiDam ino)-2-

74 rn•?.tilf·~nil'ldia-::enil)-3-m8til-5-nitrc•tiazol-3-io 

( E)-2-( (.f-( (2-(2-(2 -hid ro;·:i•?.t6:-:i)•?.tôxi)etill(2-(2-hid r oxietó>:i)etirlam in o )-2-

75 rn•?.tilf,?.nil)dia-::•?.nill-3-m•?.til-5-nitrNiazol-3-io 

( E)-2-f (.f-( (2-(2-(2-hidm>:i8t6;·:i)•::tóxi)etil)(2-(2-hid roxi•?.tÓ>:i)etillam in o )-2-

76 m•?.Hifenil)dia-::enil)-8-rnt?.tiltia::ol-3-io-4-carbo:-:ilato 

( E)-2 -( ( 4-( ( 2 -( 2 -(:::-h id rc•>:i •?.tó:-:iJetóxi)•?.ti ll ( 2- t 2-h id ro;.:i•?.tóxi)etil)am in o )-2-

-- metilfenil)dia-;:enil)-8,5-dim•?.tiltiazol-3-io-4-f·:arb•:e>:ilato I I 

(Ei-2-((4-(ben;:il(2-(terc-buto:..:imt?.til)-17 -hidró>:i-3,6,9, 12, 15-pentaoxa-
-n 
i Co •?.ptad•?cil)ami-nc•)-2-m•?.tilfenil)dia::enil)-3-m.:-!tiltia::ol-3-io 

(El-2-( ( 4-( (2-(terc-butee:dmetil)-14-hidró:-:i-3,f.,9, 12-tetraoxatotradecil)-

79 (etil)amino)-2-hidro {ifenil)dia:::·~nil)-3-m•?.tiltia::;::ol-3-io 

(EJ-2-((4-((13-(:::ec-buto:·:irn•?.til)-1-hidré~:·:i-~:,13,9,12-tt?.traoxapentadecan-

15-il)(2-(sec-but(o:·:imeti1J-í 4-hidró:·:i-3,6,9, 12-t•?.traoxatotradecil)amino )-

80 ~ -me?.ti I f e n il)cli8 :e r 1 i I) -3-m8tiltiazol-3-i o 

Em um a:::r.u?.cto, as tinturas ele tia::ólio acl•:.oquadas incluem nú­

meros de rnc•lécuiEJs de tintura d•?. tia::61io 1, 4, 5, 7, 8, 12, 13, 15, 16, 17, 21, 

24. 25, 26, :::o, 31, 83, :::6, 2.8, 40, 45 e 48 corno detalhado nas Tabelas 1 e 2 

do presente r•?.latório d•?.scritivo. 

Em um asp•?.cto, as tinturas ele tia::.:dio ad•?.quadas incluem nú­

m•?.ros ele moléGulas de tintura de tia::ólio 12, 13, 15, 16, 24, 25, 26, :::o, 31, 

33, 36, 38, 40, 45 e 48 como d•::talhado nas Tabelas 1 e 2 do presente rela­

tório descritivo. 
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A::: tinturas ch3 tia=ôlio acl•?.quada~: d·~:~:·~:ritas aqui peoclem :::e r feitas 

pür pr•JC•=!•lin lí:-~ntc•s ·~:·:orlh•?.c:iclüs na técnio::a •?./í:•u de acordo com c.~s ex8mplos 

ele• pr•2S8nte relat6riü cle:::critivo. 

Materiais Adjur1tos 

Ao 1T1•?.~:r110 t•?.rnpo ·~~m que nãc• c?.E:::,•?.ndal para c•s prc·~·é·sitos da 

pr•?.::.•?.nt•?. inv,?.nç:ão, a lb::ta nãü limitante de adjuntc•s iluE:trada a :::eguir é ade­

quada para u:::c• nas c:o:•mpc.::dç:i~·es de cuidaclo de lavanderia e pode ser dese­

jav•?.lm·:mte inc:c•IP•Aada em C•?.l1as rnc.u:lalidacli::.s da invenção, por ex,?.mplo, 

~~ara ajudar (•U aumentar o des•?.IYI~·enho, para tratamento do substrato a se:~r 

1 O limpo, ou rncu]ificar as e:::téticas da corn~u:.siç:ão Cümo é o caso com perfu-

mes, cc•rant•?.s, tinturas •:.u ~:imilares. É (:(•rrl!)r•?.endido que tais adjuntos ~:ão 

além elos C•XIl~'c'n'?.nt•?.S que fc.ram previan18nte li:::tados para qualquer moda­

lidado?. r:•articular. O teotal de tais arljunh:•s ~·c·de variar d.;~ C•jrca de O, 1 (\. a cer-

ca d·~ E·O'-:·~ .. c•u até rne:::1no de cerca d·~ 1··;::. a C•?rca de 30°~~. em peso da 

15 c..:.~mpCtE:ição de cuidado de lavanderia. 

A natur•?.=a pr·~e:iE:a ciCts rnes1 11(•S c:Nnpc•n8ntes adicionais, e ní­

vei::: ele incc·r~·ora•;.:ão deos me:::rnos, cf,~pend•?.rãü da fCJrma fí~:ica da composi­

';:ão e da nature=a da (•r~~:-:raç:ãc• para a qual :::•?rá empre9ado. Os mat8riais de 

adjunto acl•?quadc·s iru::luem, ru:Jré.m não O:.!t:tão li r fiÍtados, polímeros, por e-

20 :"-:8rnplo, !Xolim·~rCtS c:atiê•niCOS, tensC1ativo, build8rS, agentes ele quelação, a­

Q•?.IIi8S de inibiç:ão de?. trarder8ncia d8 tintura, diElu?rE:antes, en=imas, e •?.S­

tabili:;:acfores •:le •?.rcilna. materiais e:ata.lftic:c•s. ativadCtres de alw:jarnento, 

BCJ•?.ntes cfi:::per::;antes p(•limériCCtS, agr?.n18S cl•? rc~rnüç;ão/anti-redepCt:::iç:ão de 

::,uj•:-:ira de argila, abrilhantadc•res, :=:ur-•rt-~ssür•::-~s ele •:-::::puma, tinturas, ~·erfume 

25 acliciCtnal e :::i:::t.;:rnas cf•j libera•;:ão de l)•?.riume, a~~·~ntes elastificantes de es­

trutura. amac:ian1•?.S de t•?ciclo, pc•rtadCtr•:-:s, hidrótrc•poss, auxiliares de proces­

sarn8nto •:düu pigm•3ntüs. Além da cle:::cri·~:ão abab:o, •jxemplos ad•?.quaclos 

de tais outros adjuntüs e níveis de uE".o são encontrados nas Patentes dos 

E::-.taclos UniclüS rJQS 5.5/6.~B2, 6.306.812 81 13 6.326.348 81 que •?.Stão in-

30 corporadas por refe1ência. 

c~xnc• d·?.clarado. üs ingr·~di•?.ntes de adjunto não são essenciais 

para as CúiTIPC·~:iç:ê"u?S de cuidado de lavanderia e limpeza das Requerentes. 



D•?.s~:e rn•xlo, C•?.rias rnodalidad•?.S das •>=•nlP•J!::i•;:.Ses das R8quer8nt•?.S não 

cc•ntêm um C•LI rnai::: ck•s ~:.::~~uint•?.S rnateriais de adjuntCcs: ativadc•r•?.S de alv,::­

jarn8nto, t•?.m:c•ativo, builders, Et9ent8s de quelaç:ão, ag•::nt•?.S de inibição de 

tran:::f•:n··?.n.::ia de tintura, diE:p•?.rE:ant•?.S, •?.n::::irnas, e •?.~:tabili::::adClres de ~:n::::ima, 

5 c:ümpl·::~·:üs d•:: ITI•?tal c::atalllic:(•f., ag•?ntes di::.p•:.r~:ant•:.s r-•c:climéric•:cs, •?. EJQ•?ntes 

de r8rnc•ç:ãccl/anti-red•?.r.":c:::iç·ão de ::.uj•:dra de argila, abrilhantadc·res, ~:upres­

sc.r•?.S de eE:pumas, tinturas, periumes adic:ionais e :::i::~temas de liberação de 

p8riume, ag8nt.:;s ela~Jific.ant,?.s ele •?.:::trutura, arnaciantes ele tecido, r-,Ccriaclo­

res, hidrótrc:•P•='S, au.·:iliares de ~~·n:cc:8s:::arrl•?.nto e/ou r-•ign·J·?.ntos. Entretanto, 

1 O quando um ou mais adjuntc.s e~:tão pres•?nü:.s, tal um ou mais adjuntos po­

dem estar pres•?nt•?.S cümo detéllhaclo abaixo: 

T•3m:c•ativos - As cc•mr.u:c:::içcn?.S de acc.rdo com a pres•::nte inven­

ç:ão püdem cc•mpreender um t8nE:c•ativo üU :::i:::t•=-ma de ten:::c•ativo em que o 

tensc•ativo pc•de s1?.r :::t-deciCcnaclo de tensc•ativo não iônico e/ou anil:•nic:o 8/ou 

15 cati6nico 8/ou anf(ditic:o •=:/ou 1•::m:üativo =wit1•?.riétnico •?./üu não i6nico !::8mi-

20 

polar. o ten:::c·ativo 8~:tá tipicamente r-•r8t:l::nte a lllll nível ue C•?.rca d:: O, 1%, 

de cerca de 1··~·~., ou até mesmo cl•=: cerca ele 5% em pe:::o das com~·c·siç:68s 

ele lim~·e::::a a cerca de ~~~~.~!%, a C•?.rca de :::c,c_;~ .• a cerca de 85%, c•u até mes­

mo a cerca de :=:oc/:. em r.u?-E:o das GC•rnr.u:csiçêies de limpe::::a. 

Build·~rs - As cc•rnpoE:iç:C•8S da prr:::E:ente invençÊio püclem com­

l)reendc?.r um .-:.u rnais build•?.rs d1?. rlt?.tergente (lU ~:istemas de build•jr. Quando 

preE;ente, as cc•mr.•Cc:=:iÇ,:êies cüm~·r•?.t?.nderao tí~·ic:arn•:.nte ~·elo m•?.nCts c::•=:rc:a de 

1 C·{. ele builcler, C•U de C•?.rca de 5'=;{. ou 10% a cerca de soe~~ .. soe;.~ .. ou até 

mesmo :;;cr=.t. em p•::so, elo referido builder. Os builders incluem, porém não 

25 estão limitadüs ao mdal de~ álcali, sais de amônio e alcarJC•Iarrll:-.nio de poli-

fo::Jatc•s, :::ilicatos ele r·netal de álcali, c:arbünato de terra alcalina e metal de 

álcali, builders de aluminüE.silicato, cc•rnpüE:tüs ele r.•olicarboxilato, hiclro>:ipoli­

carbo:·:ilatos ele ét8r, cCcpülírneros de anidrido ITiélléico com etileno ou éter de 

metila de vinila, ácido 1 ,3,5-triidrü:·:iben::::eno-2,4,6-triE;Hrlfônico, e ácido car-

30 boximetii-Cc:o:isE:ucdnic:o, os vários metais de álcali, amé•nio e sais de am•:,nio 

substitui"do d•:: ácidos ~·üliacéticos tal ceemo ácido tetraac:8tico de •?.tilenc•dia­

mina e ácido nitrilütriaCi~tico, conm ta r nbérn peclicarbü:-:ilatos tal Gürno ácido 



rnelítico, Ei.o:-:kk• su.::c:íniciJ, {!,~:ido «:.:·:idi:::::::uc:(:Ínic:'), à.c:ido f:-"Jiirnaléico, ácido ele 

1 ,:3,5-tric:arbu·:íli(:O d•?. tu?.n;::.?.no, Étci,jo c:arl:u:.··:iHit?.til«:«:.:i::::~:uc:c:fnico, 13 sais solú­

V«:-:is ck's rne:::rnCJs. 

A9t-!ntt-:S de Ou·:-daç:ão - As C«Afl~l(lt:iç:Cu?.S aqui, rtCtd«?.n1 da mesma 

5 k·rrna .:·~·.::iur,shn,?.n1e c:.:•nter um «:•u mais &Q•2ntes d.:: qu.;.laçãü ch:: cobre, f•2.rro 

«?./(•U manganés. s,~ ulili:adc•s. ·:.:::: ag,?.nt,?.s d'?. quelaç.:ão geralmente compre­

«?.nclerãü de C: 1?.rca de O, 1':?.~. •?.m 1-"?.so das r::c,rnpc•:::iç:ô•?.S d•?.sta a cerca de 15':~. 

(lU até rfi~:E:I'fl(t de C: 13f"Cét de 2-,lf./.:. a C:8rC:a de 1 S':;{, 8nl ru?.Sü das COnlpOSi•;ÕeS 

11«?-:::ta. 

10 Aç_1ent•?.S de lnibiç:ão de Trar1!::fer8ncia de Tintura - As com~~osi­

•;:C.es ela pr,?-:::•?.1'11'?. invenç.:ão pc•d,?.m da rnt-:E:ma f•)lma incluir um ou mais agen­

t•?.S d•3 init•iç:ão de tran:::f•?.n?.ncia de tir1tura. Os a~J•?.ntt-:s de inibição de transfe­

r8nc:ia de tintura ~,c,lim8ri.::a adequado::: inc:lu•?.m, ~~c·rém não e:::tão limitados 

ac's po!lrnt-:rü::: de ~~olivinilpirrc•lid(lna, ~~~:dírnems de N-t::•:-:ido de poliamina, co-

15 !XdÍIT1•31'CtS de t J-vinilpirrülidC•Il8 e fJ-vinilirnicla:ol, l::tülivinilü>:a:CJiidCtnas 8 poli-

vinilirnida:ôis ou rni~:turas elos 1T1e:::rnc•s. Quando ~·r·:::::e.nte nas composições 

ne::::ta, (•S ag•?.ntes ele inibiç:ão de tran~:fer·?.ncia de tintura Cts agentes estão 

pr·:::::ent•?.::: em niv•?.is dt?. t::<?-1-.::a de O,CJ001 ')'.~ .• ele cerca de 0,01 %, de cerca de 

0,(1.5'% •?.m ~~~?.:::c' elas .::CJrnru:.siç:.:ies d•?. lirnpe:a a cerca de 1 (fi·;.., cerca de 2~·~. 

20 c'u até 1T1e~mo C:•?.rca ele 1·:.1c. •?.m ~~~::~:c, das cornpCt:::iç:Cies de limpeza. 

Di::::per:::antes - As cürn~'o!:.it~:êies da ~~r•?.~:ente invE:nç:ão podem da 

m.:-:~:rna k•rrna c:c,nter di:::~u?.r:::ant8s. Os matt"!riais c•rgànicC<s :::cdt:ivt::is em água 

adequados são c•s ác:idCts h·xno- c.u co-vdiméric:üs c;u :::eus sais nos quais o 

á.::idCt pc.lic:arbc•:·:ílico ~·üdt?. .::orn~·r•?.•?.nder pelo m•?.nü::: ck.js radicais ele carboxi-

25 la :::·?.~téHaclos um ciCJ CII.Jtro ~~c.r não rnais do que dois átomos de carbono. 

En:.irnas - As C:(tm~~.:·~:i•;:ê'•es r~~~·dem compreender uma ou mais 

•:m:irnas de det•::rgente que f.:.rTI8C:•?.m ben•?.fíciüs ele desempenho de limpeza 

e/ou cuidado cüm tecido. Os t?.:·:em~~los ele en:::imas adequadas incluem, po­

rém não •?.E:tão limitadOS a, h•?micelula:::es, r•erc,xida:::•?.S, prütease, Ci?.lulases, 

30 :·:ilanases, li~·ases, fc·~:f.:dir•a:::es, e:::t•?rases, cu1inas8s, pectinases, ceratana;.. 

~: 1?.8, reducta:::es, CJ>:idas•?.S, fl?ncdc•.-:ida~:es, lipü;·:igena~:es, ligninases, pulula­

nas•3s, t&nases, p•?.ntüsanas•?.S, malanaf.•?.S, B-glicanases, arabinosidases, 



hialurc•nida~:•?., conrlroitine~:•?., lac:a!::e, •?. amilast?.s, ou miE:turas dos mt?.smos. 

Uma cümbinaç:ão típica é um (:(u~udel ch:: en:::irna~: a~·licáv·~ds convencic..nais 

tipo prc•1•?.a~.e. lii)Etf:•?., c:utina:::1;: e/(lu c·::lulase •?.rn conjunto cüm arnilase. 

E:::tabili:a,jc"·,::s de Erdma - Af.: en:imas ~·ara uso em cc•rnposi-

5 ç:ôes, ~·or ·~-·:o~rnplo, d•?t•::r~l·?.nt·:-~s ~·cu:Jern s•::r e:;:tabili:zados através de várias 

técnicas. As ercimas •?.rn~·r·:-~ga•jas aqui pcn:l•?.lll :::•?.r e~:tabilizadas ~~~::la pre­

sença de fc•nte::s :::c•lliveis ern Eigua de íe:.ns de cálcio e/ou magnésio nas 

c:Ctrnpc•:::içôe~: acabad;:r:; que fürTl•?.cem tais ÍC•ns às en:imas. 

Cürrl~ele?.:·:c•s ele.:: rv18tal Catalíticos - As c:ürn~u:e:::iç;E,es da requere::n-

1 O te r-~cu:lem incluir c:ürn~~le;:e:.s de m•::tal catalfticüs. Um tipo ele cataliE:ador de 

alvejame::nto cc-nte::ndo metal é um !;::istema de c:atali:::ador que compreende 

um cátion de metal de tran:::h~:ão de atividade catalítica ele alvejarnento ejefi­

rlida, tal como, cátiüns de c:übre, ferro, titánio, ruténio, tungE:tênio, mc•libdê­

nio, ou mangan8s, um (:átic•n de meta! au~·:iliar que:: t•?.lll pouca ou nenhuma 

15 atividade catalítica d·~ alv8jam·~nto, tal cc.mo, cátiüns de ;:inco ou alumínio, e 

um ~:eqüe~:tre tendo c:c.n:::tantes ele ej~;tabiliclade ddinidas para os cations ele 

metal catalítico e atr-:iliar, particularme3nte~ ácido •?.tilenc·cliaminatetraacético, 

etile?.nc•diarnin•?.t•::tra (ác:iclo metil•?.nüfü~:fDrlicc•'l e sais scd(Jveis em &~lua dos 

mesmos. Tais catali~:ad•:.res ~:ão d•?-scritc•s na Patent•?- elos Estados Unidos 

20 4.430.243. 

Se d·::~· .• :-:jado, as c:Ctn1po~:i•;,:ê'•8S p•)de?.m ser catalisadas aqui ~uJr 

meío ele urn (:C•rnp•:.::;to de mangari'~S. Tais ce:.r ~"11-'Ctstos e níveis de uso !::ão 

be?-m-conhecidüs na técnica e incluem, por e>:emplo, os catali[:adores com 

ba:::e e::m mangan&.s d·~:=:critos na Pat·~nte düs E::.tadüs Unidos 5.5/6.:=:82. 

25 Os cata!iE:aclores ele alvejarn.::nto ele cc•balto aqui ~:ao cc•nheci-

dc•s, e E;ão de~:~.;ritos, pür e>:emplo, na Pater1te?- elos E~:tados Unidos 5.5~17.936 

e 5.5~J5.~l6/. Tais catalisadüres de c:c;balto :::ão ~·r•?.paradüs facilmente?- atra­

v8s de?- prOC•:!dimentüs cünhe?.ciclos, tal cc•mo •?n~.inou, por exemplo, na Paten­

te?- clc•s Estados Unidos 5597.936, e 5.595.967. 

30 As cc·rn~,c·:::içôes aqui pcu:lem da meE:ma forma incluir ad•::qua-

clamente um m•::tal de transiç:ão cc.mple?->:O ele um ligando rígido macrc•policí­

dico - abre~viadü c•xno "MRL". Cürno um a-::sunto prático, e não por mc~~:lo de 
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lirnita·~ão, a:3 c•Jmposic:C:u?.S e prc:.c:e~:s.:.::: d•3 limp•?Za aqui pc·clern :::er ajuE:tados 

r.•ara fc•rn?.c:•:n na (•rdern ·~I·~ pelo rner~a:•s uma ~·arte IX>r C:•::!lll milhi~·es das es­

r-•eci•:-:s de MRL cl•?. a~l·?nt8 de b•?.ndíc:io nü rneio de lavagem aquoso, e pode 

fc•rn?.c:er de C•?rca d•:: (t,(u).5 r-•r-•rn a C•?.rc:a de 25 pr.•m, d•:: cerca de 0,05 pprn a 

5 cerca d·~ 1 O ~·l.tm, ou até me:::mo d•? C•?.rc:a de O, 1 r-•pm a c•:;rca de 5 ~·pm, cfo 

MRL no licor de lavag•::m. 

Os ,,.,,~tais d•?. tranE:i•;.:ão pr•?.f•?rick•s no c:atali:::ador de alvejamento 

de lll•3tal de tran:::h;.:8c• r-•r'=::::~nte inc:lw?.rn rnangan·~s. f•?rro e crümo. MRL pre­

ferido aqui é. urn tir-•c• e:::r.u?.cial de ligando ultra-rígido que é ligado por ponte 

1 O tal Cümo 5,1 ~-dh?.til-1 ,5,8, 12-tetraa::abiciclü[E\.13.2]hexa-cl•?.cano. 

0::.: MRLs d·~ rnetal de tran:::iç:ão ado?quados são preparados fa­

cilmente através d•?. r.•r"C•C•?clirnen1üs cc·nhecit::Jüs, tal como ensinado, por e­

;.:emr.•lo, em WO ü(lf::::=:E;Q1, e Patent•? dc•s E:::tados Unidos 6.2~5....164. 

Prcu~:e~:s,:ts d•?. Fabrlc:ação de Cc•rnposh::~;f:S de Cuidado d•3 lavand•?ria 

15 Af.: ceorn~•C•Si•;,:(;,?.s de cuidado d•? lavand•?.ria da ~~resente invenção 

1:.odem ~:er formuladas •?.m qualqu•3r fc.•rma ad•::quada e pod•3m ser pre?para­

das f.JC•r quali:JU•jr pr•X:t:E:E:o ·?.~:c.:.lhiclo ~~~?.lo fürmulador, os eYemplos não limi­

tantes das ·-tuais e:::tão d•3SGritos nas US 5.E:"i9.584; US 5.f;91.297; US 

5.51-l.Oü5; US C.E'·69.f!45; US 5.SE;5 . ..J22; US 5.516.448; US 5.489.392; e US 

20 5.486.303. 

Em um a:::p8cto, as cc•JYI~•.:•:::i·~:i:;8s de det•?.rg;?nte líquidas descri­

tas aqui püdern ser pr•?paradas c:c•rnbinando-E:e c•s cornp•:.nentes desta .;;m 

qualquer ordem cünveniente e mi~;turandü-E:e, por e>:•?mplo, agitando, a 

combina•;:ão ele cc•rllf.•CJn•?.nte resultanh:: para fürmar urna cc•n 1pcdção de de-

25 terg•?.nte líquida de faE:•~ eUável. Em urn Et::lu?.c:to, uma matri;:: líquida é for­

mada cont•?.ndo pelo menos uma prc·~~.:·rç:ão r-•rincipal, ou me:::mo substanci­

alm·~nte todos c•s cr:ornr.•ünentes líquidüs, r-•ür e:·:emplo, tE:m:c•ativo não iônico, 

os portadür•?.S líquidos não tenE:c•ativüs e ~;irnilar•?.S componentes líquidos op­

cionais, com eos cc•rnpone::ntes líquidüs E:•?ndo corTI~•I8tamente misturados 

30 C:ürtC•?.dendo agita•;,:ão por cisalharl'lí?.nto a 8~:ta Gümbina·~:ão líquida. Por e­

xemplo, a agitação rá~·ida com um ayitador rn8cânico pode S•3r empregada 

de modo tu?.m-:::ucediclo. Ao mesmo t•::rnpo •?.m que a agitação por cisalha-



52 

m•?.nto é mantida, substandalrnerJto?. tcu:lo de qualqu•3r t•?.nsoativo aniônico e 

ClS inç!mcli·?nt•?.~: :::rdio:lo:ot: püd•?.rn :::er adicic·nacl•:•s. A a!Jitaç:áo da mistura é con­

tinuada, e :::•?. nece::::::ário, ruxle t"'?.r aurnentacla ne:::t•3 pünto ~·ara fc.rmar uma 

süluç:ão Ctu uma cli:::per:::ão unifürme de pa1iit::ulados de fase :::édicla im;:(dúveis 

5 d•?.ntro:o da fa:::8 liquida. D•?po:ds d•? alguns o:'u ku:los eos rnateriais :::C.Iidüs terem 

:::ido adk:ic·nack•::: a esta rni:::tura a~1itada, as partlc:ulas de qualqu8r rnatr~rial 

de ·~n::irna a :::er incluído, pc'r •?.X•?.mr•lo, prills d•3 en::ima, :::ão incorporados. 

Oxno urna varia•}iCt do prc'c:·:=-dirnento do?. ~·re~·araç:ão de C:CtJTIPC•:::iç:ao d•3scrita 

ao::ima, um c•u 111ai::: deos cc~mr-n:on•?.nt~~s :::ólidüs r-•eode.m ser adicionados à rnis-

1 O tura agitada como urna :::cdução c,u :::uE:f-u?.nsão ~·ré-misturada de pa1iículas 

CC!m urna peor•;:ão m•?.nor de um ou mais düs ceomr.u:on•::ntes llquidos. D•::pois 

de aclic,:ão ele todc•s os ceoJTipon•jntes da c:•:·rn~·c•sição, a agitação da mistura é 

ceontinuada durante um r.u:erleodo de temr•o :::ufici.~nte para fürmar as ceomposi­

ç•38s que têm a vi:::cc•:::idade e carac:teríE:ticas de estélbilidade de fase reque-

15 ridas. FreqüenteJTJI?.nte i·::to enveolverá agitaç:ão duranto~ um ~~~?.ríodo de cerca 

de :::o a 60 minutos. 

Em eoutro a:::p•?.cto de prüdu·~:ão de detergentE~s líquidos, a tintura 

d·~ tia::édio é cCtn1binada primeiro cc•m um üU mais cc·m~·onentes líquidüs pa­

ra feo1rnar unta ~·ré-mi:::tura de tintura d·~ tia::ólio, e '?.t:ta pré-mi:::tura de tiazólio 

20 é a(lic:ieonada a uma fmmulação de cCtrnpc•:::iç:ão que cont&m uma porção :::ig­

nificativa, ~·c.'r e;..ernplo mais qu~:~ f,Oci:~, em ~lí?.SO, mais que -;-u=;.~. em p•?.SO, ou 

até rneé.rno mais que ~u)c/~. ern ~~~:--:::o, clü •:--quilíbrio ele c:o:•mpc•nerJtes da com­

~~c•:::it;:ão ele d•?.tergente de lav.:md·~ria. Pür e>:•?.mplo, na metodologia descrita 

acirna, tanto él pré-rni:::tura de tintura ele quanto o cc•rn~u:•nente ele en:.irna são 

25 aclicieonados a um e~:tágiü final de acliç:O:u?.s ele cürnr•c•nente. Em outro aspec­

to, a tintura de tia:.ólio é •?.nc.:q:•:::ulada antes de adi·~:ão à compo~;iç:ão de de­

tergente, a tintura encapE:ulada é su:::r.u?.nE:a em um líquido estruturado, e a 

su:::pem:ão é acliciünada a uma forrnulaç:ão de ceom~·eosiç:ão que contém urna 

~·orção :::ignificativa do •?.quilfbrio de Gürnr.•CJn•:--ntes da cümpo~.ição de deter-

30 Q•:mte de lavanderia. 

Várias técni(:as r.•ara fürmar cc•mr-•c•siç:t"?.s ele detergente em tais 

formas sólidas :::ão b•?.nb.:c•nh•:-•::idas na técnica 8 r.u:.d•3m ser 8rnpr8gadas 



aqui. Em um a:::r•ee::to, quando a c:C~rn~·osi·;ão ele cuidado de lavand•?.ria esti­

V•?.r na forma d•?. urna ~·artícula granular, a tintura cl·~ tia=ólio é feotT1ec:ida na 

fürrna ~·artic:ulada, c•pdc,nêdrnent•?. induindo adideonal, ~u)rém rtÊJO tüdos os 

c.:.:·m~uJn•:mt•?.S da cün ~~~~y::i;~:ão de d•::t,?.rÇJente de lavanderia. O ~·ariiculado de 

5 tintura oJ•3 tia;:óliv 8 (:C•mbínadc) (:(ílll um (lU mais r~artículadcoS adidünais que 

c:c•nt.~rn urn equilibrio d8 cc•rn~·c·nent8S da corrrv•:::iç:ão de cletc?.rgente d•3 la­

vanderia. Al&m cli:::t:o, a tintura d•?. tia=é•lio, í)pCic:•nalmente incluindo adicional, 

pürérn nem tcujc:,s C•S c:•xnpürl'?.rrtes da c:ümpc•t:iç:ão de d·?.tergente de lavan­

deria r~Codem :::•?.r fotT1ecidüs •?.rn urna fc,rrc1a ~:nc:ar.,::tJiada, e o encapsulado de 

1 O tintura de tia;:ólio é combinado com pariiculaclc•s que cContérn um equilibrio 

!::i~wJifi,;:;ativo d•:: cc,rnpün8nt,?.s da c•:.rnpc:,:::i•;:ão de d8tergente ele lavanderia. 

Mé1üdoE: de Usar a~: C·:•rnp•):::ic;:(;t!S de Cuidaclo ele lavancleria 

As oxnpC•E:iç;l:cc?.S d8 c::uicladü ele lavand.::ria dc?.~:critas no preE:&nte 

rc?.latório de:::critivo ~·c,dem :::e.r usadas para limpar ou tratar um tecido. Tipi-

15 catTJt?.nte pc?.lo menCts urna pürç:ão dü i•?.Gido é c:üntatada C(lm uma modalida­

de das cürn~~c•E:ic;,;•':"3s d8 cuidado d·:: lavand•:;ria acima rn•?.ncionadas, na forma 

líquida a ou diluída em um liquc,r, pür 8:-:ernr.do, um licor de lavagE:m e em 

:::·~klllida o t8cido ~l(t•:h~ f;:•?.r (o~u::ic•nalm•?.nte lavado c?./(lU en>:agüado. Em um 

a:::~u?.c:to, um t·~cido é or.d•Xlolrnente lavado e/c•u ·~:m:agCrado, cüntatado com 

20 um urna mcujalidade das C:(•m~~c•:::içôes de cuidado de lavanderia acima men­

c::ic•nado e, r?.m :::.~guida, ür,d•:.r 1alm•?.nte lavad•J e/c•u en;•agüado. Para prc.pó­

:::itüs da ~·r•?.S8nte inv8n•;,:ão, a lavagem indui !:U:•ré.m nào está lírnitado a, ,;::s­

fregação e agitaç:ão mo?.c:;ánic:a. O t8cido pc•cl•:: C:•:•mpreencfer principolrr1ente 

qualqu•?.r t~:cido (:ó~•a:: d•?. ser lavado ou tratado. 

25 As corcq:•c•siç:ô•:::s de cuidado d•3 lavanderia descritas no relatório 

de.::~critivo preser1te pod•?.m :::er uiili::adas ~·ara fc•rmar soluçôes de lavagem 

aquc·~:as para ur.o na lavagem ele tecidos. Geralm•:mte, uma quantidade efi­

caz ele tais cümr.~o:::iç:ê•es é adicionada e.rn água, pref,;;rivelmente 8m uma 

lavadora de rc•upa autürT1ática de lavagem d•3 tecido cCJnvencional, para for-

30 mar tais f.cclu~:t~~?.s d•?. lavag.:::rrl aquc•::-as. A ~:c•luc~:áo de lavagem aquof.a desse 

rncujo formada é, em ~:·?.guida, c:•:.r1tatacla prd•?.riv•?.lmente sob agitaç:ão, ceom 

c.s tecidos a :::er lavadeos cüm •?.:::ta. Uma quantidade ·::ficaz. da compecsiç:ào de 



cuidado de lavanderia, tal (:orno as c:ciiTJI:")Si•~:ê'·•?.S d•?. d·?.tergt?.ntt?. lfquido des­

critas no r•?.laté•rio cl•?.:::critivo preS•:'nte, ~·cu:!•?. ~:er clCiicic•nada á água para for­

rnar süluç:é;•?.S de lavEtgem aquc•::,as que l:todem C•Xfrr-•re•?.nder de cerca de 

f.OO a cerca de 7.000 p~·m Ctu até tT1esrTrü de c:erca de 1.000 a cerca de :::.000 

5 pm de cc•mposi·~:ãc• d·~ cuidaclo de lavand•?.t ia. 

Em um a::;~u?.c:tCJ, uma .:,u mais daE: tinturas de tia::ólio descritas 

no relatório ch?.:::critivc• pr•?.:::ente pode(ml S•?.r k•m•?cida(s), por e>:emplo, por 

rn•::iü cll?. urna c:c•rr"I~•C•sit::ãc~ o:le (:uidadü de lavand•::ria, tal que durante o cicJo 

de lava~l8lll •3 ou c:ic:lt:, ele •?.rr·:ágüe a c:c•tiC:•?.ntra·~:ão de uma tal ou mais tintu-

1 O ras f-'eode se. r d•?. C•?.rca de 0,5 ~·arie pür bilhão (pr.•b) a aproximadam•?.nte 5 

part•?.s por rnilhãc1 (ppm), de c:•?.rca de 1 ~·pb a cerca de 600 ppb, de cerca de 

5 ~·pb a c•::rca ele :::oo ~·~·b. t:.•u até m•?.~mo •je C•?.rca de 1 O r.•pb a cerca ele 1 00 

~·pb d•:: tintura de tia::61io. Em um aspecto, tais concer,trações podf:m ser 

c•bticlas clurant•?. o ciclo de lavagem e/ou ciclo de en:-:ágüe, ele uma lavadora 

15 de roupa de lavanderia aut(•mática de 64,13 litros (17 Çlalô8s). 

Em um a:::~u?.cto, as c:c•rnpCt:::iç:ê;es de cuidado d•3 lavand•::ria po­

d·~m f:er •?.rnpr•?.~adas cümo um aditivo ele lavand•?.ria, uma cCtmposição de 

pré-tratam•?.nto •?./üu urna (:•:trllp(IE:ição ~·6s-tratamento. 

M8t(1dos T·?.~:te 

20 I. Mé.tcu:lo para DetermimH;:ao da Eficiéncia ela Coloração para 

Det8r~tentes 

a.) Oua~ arnc•::::tras ele t·~c:ídc• d·?. 25 em :-: :=:5 c:rn d·:: tecido tricota­

elo entr•::laç:ado de algc·dão branco de. 16 Ct: (270 g/ metro quadrado, clarea­

do cc•m ag•?.nte brarJqu,?.adür fluoresc•?.nt.:~ Uvit.:-::< 81 JB, de Te~t Fabrics. P.O. 

25 Beox 26, W•?.:::t•:.n, PA, 18643), :::ão übtidas. 

b.) Pr>:l•arar duas alíquotas d•?. um litro de água de torTJ•?ira con­

tendo 1 ,f.5 g de d•?.tergente teE:te lfquido de E:erviço pesado padrão de 

AATCC (HDL) ceorno rn8ncionado na Tabela 3. 

c.) Adic:iünar uma quantidade suficiente da tintura a ser t•?.stada a 

30 uma das alíquotas da Etapa b.) acima para prüduzir uma ab~.ürvo?ncia de 

solução aquosa de 1 AU. 

d.) Lavar urna amostra de a.) acirna em uma das alíqwJtas de 
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água que c:(lntém 1 ,.5.5 Çl dt?. ck?.t•?.rg•?.rJt8 te.-::1•3 lfquido de S•?.lviç:o pe:::ado pa­

drão •:le AATCC (HDL) d•?.t·~rÇ!8nte l•?.S18 liquido de ::;•?.rviço peo;·.aclo padrão de 

AATCC (HDL) e lavar a .:1utra alllü2.tra na •)utra alfquCtta. Tal etapa de lava-

~l•?m clev•?. ~;~;:r cCtndu=ida durante ~:o minutüE; •?.rn t•?.mr.uaratura arnbh?.nt•:: com 

5 agitaç:ão. D·?.~u)i::: cl•?. tal 8tapa d•3 IEtV3Q•?.Il1, ·~n..:EJguar S•?.r.•aradam•?.nte as a­

lllüE.tras e secar as arnc•:::tras. 

e.) D•?.pr:•is d•:: ~:n:·:aguar e secar cada arno::.tra, a 8fic:i•3ncia de 

c:c•lora·~:ãc•, DE" ea. da tintura é. avaliada det•?.rminanclo-:::e as ITI•?.cliclas de valor 

de L', a*, e b* de ;::ada mno::;tra utili=ando 8:::~·e..::trofütômetro de refletância 

1 O Hunter LabScan XE c:.:•rn iluminação d•:: Df:i5, ClbS•_jrvador de 1 O"' e filtro de 

UV •?:·:cluído. A eficién.::ia de ccdorél•~:ão da tintura é, •?.111 S•?.guida, calculada 

utilizando a :::eguinte 0quaç:ão: 

DE* .. L* L,t;, .-. . "' . ··2 (b. b" . .-.. 1r· etr=H .::- sr+l_a·-:,-a"'sl + ... -.~- .sf)-

8111 que as :::ub:::criçê."?.s c e s rderem-:::•?. r•?.:::~·ectivarnente aos vaiCtres de L*, 

15 a*, e b* medidos para o cc•nll··:.le, isto é, a arnCtE:tra de t•?.cido lavada em de­

t•?.rg•?.nt.:: s8rn tin1ura, •3 a arnCt:::tra d8 1•?.cido lavada em detergente que con­

tém a tintura a ser avaliada. 

20 

11. Mé.tcu:fct r~ara D·~terminar a Capacidade de Rernc•ç:ão da Lava-

gem 

a.> Pr•?.parar cluéls alfqLI(ttas de 150 ml de sc·luç:ão ele dett:ng•~nte 

de HDL rn8ncionada na Tal:u;.da 1, de ac.:·rdo c:üm ü Mé.tCtdo T•?.:::te de AATCC 

61-2(1(1:3, T•?.st·~ '2A •2 c:ont•?.rldO 1 ,f·5 g I litro da fórmula dE: HDL de AATCC 

em água d•?.:::tilada. 

b.) Urna êllllüE:tra de 15 .::rn :-: E· em de .::acla anK•::;tra de t•?.ciclo do 

25 Métc.do p&ra D•?.t•?.rminw;,:ão ela Eficit3nda da CCJioraç:ão Para D.:::t•?.rQE!ntes 

d•?.Scrito adma é lavada •?.m um Launc.lerL-~neter durante -15 minutos a 49°C 

em 150 rnl de urna :::cdue;:ão de det•?.r!J·~nte de HDL pr•?.parada de acordo com 

a Etapa 11. a.) acima. 

c.> As anKt:=:tras :::ão '=':n:·:agüaclas com alíquotas separadas de 

30 água de en'-:cigüe •?. sec:adas em ar no ·~scuro, a quar1tidade da coiCtração 

residual é avaliada m.:-:clindo-:::e a DE\es. da tintura é avaliada determinando-

:::e as rn•::didas de valvr de L', a*, •:> b* ele cada amc.stra utilizando um espec-



tlüfc•tômetro d•?. 1-.::!fl•?.tância Hunter LabSc:an XE com iluminação de 065, ob­

~:elva•:lc•r de 1 oo e filtro d•?. UV e:·:cluído. A eficiência da coloração da tintura 

é, •?.111 ~:·?.guidam é calculada utilizando a :::•?.guinte equaç:ão: 

DE* -- = ,. I L*. - L'" ),. -l- (a"' .. - a* -)2 
.J., 1'b~·. - b* ~ '1 2 )112 

n~::• . \ c. s. ... • •·· u. , r. <:.!: • 

5 •?.111 que as ~:ubs(:ri.>:•es c •3 s ref•?.rem-se l'i:?.spec:tivam•?.nt•3 aos valores de L*, 

a*, •3 b* medid.:·~: para o o::ontroh3, isto é., a amo:::tra de t•?.cido inicialmente la­

vada •?.rn dt-!t•::rgc?.nte ~:em tintura, e a arno~:tra de tecido lavada inicialmente 

•?.fll det,?.rg•?.nte C•XJtendo a tintura a :::er avaliada. O valür da remoç:ão de la­

vag•3rn 1:.ara a tir1tura é, •?.rn :::•?.guida, c:alc:ulada de acordo com a fórmula: % 

1 O de rernc~~~:ão = 100 x (1 -DE*resiDE* ef). 

15 

Tab,:..la 3 .. 

lnqrecliente J percentual em peso 

ácido alquiltu?.n:erto :::ulfônico linear ch?. C11.8 I 
r·.Jeodc•l 28-9 I 
ácido citrico I 
Acido pra;..o de C12-14 I 
Hidróxido1 de :::ódio I 
etanc•lamina I 
bórax I 
DTPA2 I 
1 ,2-r.•rc•panüdiol I 
abrilhantaclor 15 I 
aqua I 

1 pH da fórmula ajustado em 8,5 

::! ácido dit:til8nC~triarninap•?.ntaacé.tico, ~;;ai pentaE:sódico 

Ex•?.mplos 

12,00 

8,00 

1,20 

4,00 

2,65 

0,13 

1,00 

0,2·0 

3,00 

0,04 

equilíbrio 

' 

Os :::eguintes 8~-:ernplos ilustram as composiç:ôes da presente 

invenç:ão, pCtrém, não nece~:sariamente :::ão significados para limitar ou de 

üu1ra man•=:ira ddinir o t3Sco~~o da invenção aqui. 

Exemplo 1 

As :::•3guintes fórmulas líquidas estão dentro do •?.scopo da pre-

20 S•:::nte ilwenção. 



57 

Ingrediente 1a 1b 1·::: 1d 1e 1f5 

o/o em % em % em 0/o em % em 0/o em 

peso peso peso peso:• peso peso 

sulfato d<?. alquil éter de sódio 14,4% 14,4% 9,2cfo 5,4°/o 

ác:id•:o alquilbenzeno sulfônico 
..J,..J.o;., 4,4':Yc 12,2"/o 5,7% 1,:3% 22,0o/o 

lin.:<ar 

eto ~ilatü de alquila 2,2°/o 2,~0/o r::,ecx, t:,1% ~:,4o/c. 1 r::,ocy.,, 

ó:•id•:o de arnina 0,7% 0,7% 1,5%, 

écido:o dtriGeo 2,0°fr., 2/1"/c. 3,4cy.., 1 .~I'Y,-, 1,0% 1 ,ti"/c. 

ádd·:o grm:o ;;:,(lo/c, 8/1"/c. E;,~i'='/n 1Ei,U-Y.:. 

prüt8SS•3 1,0% 1,11% (1,7% 1 ,1)0(.-, .-. f=O/ i!., .... . c• 

arnilase 0,2% o.~% 0,2cy.J 0,8% 

lipast- tr,:::~, 

bóra:.-: 1 ,5"/c 1 ,5~X":. 2,4"/.:. ~~~~··Ya 

formal•:• d•:. sódio e cálcio 0,2"):. Cl,:::% 

ácid(• tórmico 1 '1~{. 

po:.lfme.rc•<: de etoxilato de 
1,8% 1 ,8<Yo 2,1'% ~i,2°/c. 

arnina 

p(•lié•c:rilato de sódio 0,2'*· 

c:<:•p•:ol í me r(• d•3 poliacrilato de 
O,i:i"/.:. 

sódio 

[ITPA; 0,1% 0,1% 0,9°/.:. 

[1TF'MP2 0,3% 

E[ITA3 0,1% 

agentP. branqueador !lu ores· 
0,15% 0,15% 0,2"í., O,i2% 0,12% 0,2':'1.. 

c:·:<nte 

etanc·l •'1 C'C•.r .:..,._.lo 2,E·0/0 1,4% 1 ,5'X . 

pro~·an(•diol 13,6% ti,t:i% -1,9% 4,0% 15,7% 

sorbit(•l 4,0% 

etanc•lamina 1 ,5°/c. 1,!:o% 0,(:% 0,1°/0 11,0% 

hidró,:ido de sódio 3,0% 3,0% 4.~3% 1 ,9,/.:. 1,0% 
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lngredienl•3 1a 1b 1.; 1d 

O' 
7o em % em "lo em O' 

.'o em 

pes(l pes(l peso peso 

sult0nato de cumeno de 
2,0% 

sódie) 

supressor ds espumas de 
0,01% 

silio::onE~ 

perlume O,~~cx) o.~:% 0,7% 0,3% 

Cornpc•sto 16 da Tab•31a 1 0,00.5°/o 0,005% 

Comp·:estc• 2..J da Tabela 1 0,005% 

Cornr.•c•stc• 18 da Tabela 1 0,008% 

C:ornpost•:e 3t; da Tabela 1 

Cc·rnpc•stc• 21 da Tabela 1 

Liquitint Aqua A84 0,1)05% 

(•p&cifier6 0,5% 

égua eguilíbrio equilíbrio eguilíbrio e•;Juilibrio 

100,0"/c, 100,0% 100,0% 100,0"/o 

1 ácido dit?.tilenotriamina.pentaacético, sal sódico 

~ácido dir3til·~notriaminap•?.ntacisrnetilenofmJônico, sal sódico 
8 ácido •?.tilenodiaminatetraacético, ~;ai sádico 

1e 1f5 

O' 
.'o em ~{, em 

peso peso 

0,4% 0,6% 

0,008% 

0,015% 

eguilíbrio §9uilíbrio 

100,0% 100,0% 

5 4 uma tintura de não tingin'lento para ajustada a cor da fórmula 

10 

'=·fórmula cc•mpac:ta, empacotada como urna dose unitizada em película de 

álcool de polivinila, 
6 Acusol OP 301 

E:--:r::rnplo 2 

As fórmulas de detergente granular seguintes estão dentro do 

•?.:::copo da pres•:mte invenção. 
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lnqr·::di•::nt•?. :=:a 2b 2c 2d 

CY. ,o em % em % em % em 

peso pt3SO peso peso 

::;ulf•:onat<:• d•?. alquilbenzeno lin•;ar de Na 8,-l'i{-, ~!,:::t:Yo 11,U% ::j,4~.l~ 

Alquilsuifato.• d•? I la -1/1'-;{, -1,1% ~.(r:;~. 

Alq11il :;ulfalc• de Na (ramificado) 8,-l'X. 9,•:•.:k. 9,4~~éj 

E<tC•·:ilateo d•?. alquila 8,5'1é4 

:.:;c··li1.:• tir•·:o A :;r/,49/o ~~5,-l':Yo 26,(;0/c. 37,4o/o 

c:artu:.nat•:o d•?. sódio. :::2,3c1o 22,5'-tó :35,8(:fc, 22,~t'=Ycl 

~:ulfat•:o d·?. sé•dio Í ,Ocf~, 1 C:,t:!'=t;.. 1 , o.:~.:. 

silk:aic• de sódio 2,2c/éj 

prc•tea~:t: 0,1 -:x-, f1,2~~' 1), 1 ·=fc, 

V•liac:ril8tO d~: s•:•dio 1,')~'-=· 1 ,2't:, O, 7'YÇ, 1,cr=t.:. 

•::arLteo:·: irn e i ik:el u k•se 11,1% 

F·EG f:i(IQ (f,5Cfc 

F'EG -1000 2,2~1(. 

ClTF'A (I, ;c,k, O,E;·=Y(. 0,7% 

ag<:':rtl•? branqu·=ador fluor•;scente o, 1 "x~. 0,1'X, O, 1 '-!~. (1,1 ';{. 

,: .. ;,rc:arbo:•ncüc• de. sódio 5,(J~~é. 

no:•nan.-.il•):·:iben=enossulfonatCt de sódio s,::r:y,, 

su~·res~:•:•r .j.,., espumas de silicone IJ,IJ2% 1_1,(12% (1,1)2% 

pí?liume (1,39'(, e1,2•<:;ê, 0,2'10 (1,2;~Vo 

equilíbrio •3quilíbrio .;quilíbrio equilíbrio 

1 f·:.rr,,ulado c:omo uma partícula qu8 coJntém 0,5'1~. de tintura, 99,5':Yo PEG 

4ú00, 

::: formulado c:orno uma partícula em camadas qu•3 contém 2':Yo de tintura de 

5 a C•) rei o com US 2006 252667 A 1 
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3 forrnulado cc•mo uma parHcula que ;::;ontém 0,5% de tintura de acordo com 

us -+.~1~1(1.280 
4 fürmulado cc•rno urna ~·artfcula qu13 cc•ntérn o,s·:;:~ de tintura com z•?.ólito 

E>:•3mplo 3 

As :::•3guint•?.S fórmulas de condid:•nam•3nto de tecido adiciona­

elas ao ':!11 ·:aqu•?. estão dentro do e::.c:opCt da present•? lnV•?.n•;ao. 

Etanol ::::, 1-J.c;~. 

Arnido C:ati-:·nico t. ~. 17% 

DTPA d 

Tino:•r-•al (:BS-X 9 

Et·:.·wad C/25 h 

., 1-J. 7')(. 

(1,007%. 

(1,015%. 

rl,2 

0,26 

J,1'% 

0.012%. 

3b 

1~:,70% 

;2,1-J.%, 

;2, 17'=fc, 

1 ,45':'1ó 

P,''1'-'/ ,- .~o 

.J,1...J.7% . 

J,OO/";~. 

51-'f.lm 

),(115% 

::.o r-•r-•m 

0,2 

0,26 

0,1% 

(1 U12'% 

3c 3d 

1 :::,71)"/c. 13, 70~~-o 

2,1-J.':'ó 2, 1-J.'=fo 

2, 17c:;;. ,2, 17c~o 

1 ,...J.E/~ó 1 .~5~é. 

0,21'-.~-é. 0,21 'ió 

O, 147':/,:. 0,147% 

0,(1(1/%. o,uo7·=;-;, 

f.l:t~·m 51:•r-•m 

(1,(115'/.:. 0,(115(1,, 

15 Pr•m 

30 Pr-•m 15 ppm 

0,2 ~.2 

(1,26 ),~6 

1.1,1% p,1 Clfc, 

0.012%. -, (112% 

Equilíbrio Equilfbrio Equilíbrio Equilíbrio 

a Clc•r•?.to de IJ,tJ-di(::;ebüoiloxietii)-I··J,N-dirnetilamônio. 

b Amido catiônic:o baseado em amido de milho cürnum ou amido de batata, 

contt::nclo 25c;~. a 95~/.~ d13 amilüse e um grau ele :::ub:=:tituiçáo de 0,02 a 0,09, e 

1 O tendo urna vi:::cosidad•:: medida cCtmo Fluidez de Água que tem um valor de 

50 a 8-t. 

c C.:.~~cdírTJ•::rCt de {!,:ido de etiiBno e tereftalato que t•?.m a fórmula descrita em 

US 5.57 4.1/9 na col.15, linhas 1-5, •::rn que cada X é meti la, cada n é 40, u é 
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4, cada R1 é es~:·?.ndaiiYI•?.nt•?. por•;:f,es de 1 ,4-fenil•?.no, Gada R2 é essencial­

rnent•?. •?.til•? no, por·~:ô.~::: de 1 .~-pr·:.~·il•?.no, (•U rni:::turas d0s n 1esmos. 

d Ácidc• clietil•?.nc•triarnina~~~?.ntaacético. 

e KATHOf.J@ CG di:::pürdbili=ado P•)r Rührn ·~ Haas Co. 

5 1 A~l·?.nte anti-e·:::r•urnant•?. d1?. silit:c•n•?. disl:~~:.nibili;;::E;clo pür Dc•w CC!rning Corp. 

t:ob o nCtme GC•I"fll~r·::ial DC231 O. 
9 4 ,4'-Bis-(2-~:ulfc•:::tiril) bif•?.nil cli::::=:{u:lico, dis~·c.nibili::ado ~·o r Ciba Specialty 

Cl1ernicals. 

h Cleoretü de [15] arnônic• ,:.,tc.:·:ilaclo de o::Ctcc•rn•?.tila, dispünibili:::::ado por Akzo 

1 o r·JCJbel 

Sfnt•?.S•?. d•?. mtol-1 CIEO rnetiltia::c•lio 
+ l M.:!so . .-
r J ·. 

/[ . .:_t J . . ... EO:-: 
'S ··rJ- :-t·i 

.E(Iy 
:·:+v= 1(1 

Ouinh•?.ntc.s 1?. quar•?.nta e nc.v•:: ~1rarnas de ácido fosfórico a 85cYo, 

15 9rarnas de ácido E:ulfúrico a ~~8';~. e 9 gCttas dt?. d~:-~~.eE•r•umante de 2-etil 

15 he:•anol são aclic:iCtna•jeos a um frasco de trés qarc1alüs de 100 mililitros equi­

~·ado c:c•m urn t•?.ITnôm•?.trc•. l•anho de re::.friEHTI•?nto, e agitador mec:ànico. 

A mistura é r~?::Jriada e :?.0,9 gramas d•3 ~-a1 ninCttia:ol são adicic•nados ao 

frasco. A lfli::;turo:' 8 1arnbém r•?.::Jriada abai:·:o ele. (1°C d•?.pois que 105 gramas 

dt?. áciclü sulfciric:o a ..J.ff/~. de nitr·:·sila E:ãc• adicio)n;:;dos ao ITi•?.smo temr_.o que 

20 a temperatura é n 1êmtida abai.·:o de 5°C. D•?.pcd::: de tr•~S hüras, a mistura pro­

du::: um nitritCJ ~·ü:::itivo •?. ~5 ~trarnas de ác:idc• :::ulfàmk:o :::ão adicionadc•s l•?.n­

tam;?.nt•?. ao ITI8f.ITI(J t•?.rn~·O que a t•?.mperatura é mantida abaixo 5°C. Um tes­

ÍI?. d·:: nitrito n•?.gativo é 8vid•?.n1·~ cl•?püis de uma hc•ra. 

Um béqu•?.r d•:: 2000 mililitros é carT•:'Qacla com 190 gramas ele 

25 int•2rmediário de 1 O EO m-ktluiclina •?., 200 gramas de água, 200 gramas de 

gelo e 12 gramas d•?. uréia. A mistura é re.-::friada a Ü°C. A ::;c•lução de diazo é 

ackionada em ~K·tas aCt b8quer durant.:: C8rc:a de 80 minutos, ao m•?.f.mo 

18rn~u) que rnant•?.ndo a t•?.r nperatura abai:-:o de 1 CI°C. A mistura r•3sultante é 

a~titacla durante várias hür-as •3 ~~~~rrnitida r·:-~r.•üu~:ar durante a noite, depois 



que 7:30 gramas .-1•3 hidró~-:idt.l d•3 sódio a 50% dí3 hidróxido de sódio é adicio­

nadc· para neutrali:ar o ácido em ·~:·:cesso •?m um pH de cerca de 7 ao mes­

mo tem~") que a t•?.rrq:íl?.ratura é mantida abai>:~:J ele 20°C. A camada de :::ai da 

ba:::e 8 rem.:•vida e o produto é lavado c:orn 200 rnililitrüs de uma soluç:ão de 

5 :::ulfato de :::é•diCl a 1 o·x .. A camada aquosa é removida •:~ o produto des•?.jado 

é obtidü .::omo urn liquido laranja (240 [!ramas, 70%. de ativos). 

C·:-:m gramas do 11·quido laranja elo anterior e 28,40 gramas de 

diiTI•?.til :::ulfato :::ão ccdoc:ados em um fra~:c:o d•3 500 mililitros •?.quipaclo com 

um c:onden:::acfor de reflu::-:o, termórr~t?.tro, manta ele aquecimento e agitador 

1 O mecânico. A mistura de reação é aquecida a ;o o c clurante duas hc·ras. A 

r8at~ão 8 r•?.:::friada e o pH é ajustado para 7 c:üm 1 O gramas de hidró>:ido de 

arn{,lliü a 20'-;í,:. e é utili:a•ja ~:em outra purificação. 

E:-:emplo 5 

O ~·I"C•C:•?dirn•?.rJto elo Ex•?mplo 4 é utilizado para preparar N-etil-

15 mtoi-SEO 

20 

com a clif•3n?.rJç:a :::•?.ndCJ o u~.o do S•?Quinte int•?.rrnediário de m-toluidina: 
'• \ .. 

. ; ,, -:-rJ 
.=.· I,EOr;~ 

O ~·rcu::eclim•?-nto do E>:emplo 5, c:om as mudanç:as notadas, é 

•?-mpregado para preparar: 
F 
'J/ 

Vint•?- gramas do liquido laranja por Exemplo 5, como obtido por 

m•?-ic• ck' E:·:t-:rnr•ICJ 4, e nov•?- gramas de brc•rnr310 d•3 benzila são colocados em 

urn fra::;co •:-:quipado de 250 mililitr•)S com um condensador de reflu:-:o, ter-
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mômetro, manta de aquecim~~nto e agitador mecánico. A mistura d•?. reação 

é aquecida a 70°C durante duas horas. A reaç:ão é resfriada e o pH é ajus­

tado para 7 com 4 gramas de hidróxido de sé,dio a 50% e é utilizada E;em 

outra purificação. 

Ao mesmo tempo que modalidades particulares da presente in­

venção foram ilustradas e dt~scritas, E:erá óbvio ~·ara aqueles versados na 

técnica que várias outras mudanças e modificaçôes podem ser feitas E:em 

afa:::tar-se elo espírito e escopo da inv·~nção. É, portanto, pretendido abran-. 

Q•3r nas reivindicações ane>:as todas as tais mudanças e modificações que 

1 O •3stão dentro do escopo desta inven·~ão. 



REIVINDICAÇÕES 

1 . Agente branqueador para composições de cuidado de lavan­

deria, caracterizado pelo fato de que é um corante tiazólio da Fórmula (V); 

5 na qual: 

Rt Q~ Ra 

R4xN>-N~N-(~1)-j /' 
R3 S \ Re 

R7 

Fórmula V 

R1 é uma porção de (C1-C22)-alquila linear ou ramifícada, uma 

porção de alquila aromática, uma porção de óxido de políalquileno, ou uma 

porção de Fórmula (VI): 
R.., 

~/y 
m p 

Fórmula VI 

1 O na qual 

R2 é hidrogênio, metila, etila, propila, acetato ou uma porção de 

hidroxila, m e p são, independentemente, números inteiros de O a (n-1 ), com 

n sendo um número inteiro de 1 a 6 e m+p = (n-1 }; e 

Y é selecionado a partir de uma hidroxila, sulfonato, sulfato, car-

15 boxilato ou porção de acetato; 

R.J e R. são cada um independentemente; uma porção de hídró­

xi-{C2-C22}-alquila opcionalmente compreendendo um átomo de oxigênio 

adicional; uma porção de poliéter; uma porção de amino-(C1-Cn)-alquila; 

uma porção de fenila ou benzila opcionalmente substituída ou não substituí-

20 da; uma (C1-C 22 )-alquila terminada em um grupo sulfonato, sulfato, acetato, 

ou carboxilato; ou 

R3 e R4 quando empregados juntos formam uma porção hetero­

cíc:líca saturada ou lnsaturada substituída com sulfato, sulfonato, fosfato, 

nitrato, e carboxilato;; 
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Rs e R6 são cada um independentemente hídróxi-(C2-C22)-alquila 

opcionalmente compreendendo um átomo de oxigênio adicional; uma porção 

poliéter tampada ou não tampada; uma porção (C1-C 22 )-alquila compreen­

dendo um c,-c4 alquil éter, sulfonato, sulfato, acetato ou porção de carboxi-

5 lato terminal; 

10 

R7 e Ra cada um podem ser independentemente hidrogênio ou 

uma porção de alquila saturada ou insaturada; 

o- é um ânion que equilibra a carga total do composto da Fórmu-

la V, e 

q é o ou 1. 

2 Agente branqueador de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizado pelo fato que é um composto de fórmula (VIII): 

e PH3 Oq R7 
N® 

( )-N=N 
s 

Rs 
I 

N 
\ 

R6 
(VIII): 

na qual 

15 Rs, R6, a- e Q são como definidos na reivindicação 1 e R7 é hidrogênio ou 

meti la. 

20 

3. Agente branqueador de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizada pelo fato de que R5 e R6 cada qual compreende, independentemen­

te: 

(i) de 1 a 20 unidades de óxido de alquileno e, 

(ii) uma porção selecionada de óxido de estireno, glícidil metil 

éter, isobutil glicidil éter, isopropilglicldil éter, t-butil glicidil éter, 2-etílexilgicidil 

éter, e glicidilexadecil éter. 

4. Agente branqueador de acordo com a reivindicação 1, carac-

25 terizado pelo fato de que é selecionada a partir dos seguintes compostos 3-

16, 18, 20, 22-24, 26-30, 32-34, 36, 38, 40, 43-45, 47-50, 53-60, 63-65, 68-

72, 7 4-77, 79 e 90 e misturas dos mesmos: 

3. (E)-2 -( ( 4-( b ís(2 -h i d rox i e ti I )am in o )fen i I )d iazen i I )-3-metiltiazol-3-io 
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4. (E)-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)amino )fenil)diazenil)-3-

metiltiazol-3-io 

5. (E)-2-((4-(bis(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino)fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

6. (E)-2-((4-(bis(14-hidróxi-5,8, 11-trimetil-3,6,9, 12-tetraoxapentadecil)amino) 

5 fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

7. (E)-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-(2-hidroxipropóxi)propóxi)propóxi)etil)amino )-fenil) 

diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

8. (E )-2 -( ( 4-(bis(2 -(2-(2-h id roxipropóxi)propóxi)eti I )am i no )fen i I )d iazen il)-3-

metiltiazol-3-io 

1 O 9. (E)-2-((4-(bis(35-hidróxi-5,8, 11, 14, 17,20,23-heptametil-

3,6,9, 12, 15,18,21 ,24, 27 ,30,33-undecaoxapentatriacontil)amino )-2-

metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

10. (E)-2-((4-(bis(3-(2,3-diidroxipropóxi)-2-hidroxipropil)amino)-2-metilfenil) 

d iazen i I )-3-metiltiazol-3-io 

15 11. (E)-2-((4-(bis(2,3-diidroxipropil)amino)-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-

3-io 

12. (E)-2-( ( 4-( (2-hidróxi-3-(2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etóxi)propi1)(2-hidróxi-3-

(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)propil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

13. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)eti1)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

20 metilfenil)-diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

14. (E)-2-((4-(bis(35-hidróxi-17,20,23,26,29,32-hexametil-

3,6,9, 12, 15,18,21 ,24, 27,30,33-undecaoxaexatriacontil)amino)-2-

metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

15. (E)-2-( (4-(bis( 14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-metilfenil) 

25 diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

16. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-acetoxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-acetoxietóxi)etil)amino )-2-

metilfenil)-diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

18. (E)-2-(2-( (4-(bis(35-hidróxi-17,20,23,26,29,32-hexametil-3,6,9, 12, 15,18,21, 

24,27,30,33-undecaoxaexatriacontil)amino)-2-metilfenil)diazenil)tiazol-3-io-3-

30 il)acetato 

20. (E)-2-((4-((2-terc-butóxi-15-hidróxi-6,9, 12-trimetil-4,7, 1 O, 13-

tetraoxaexadecil)(2-(terc-butoximetil)-17 -hidróxi-5,8, 11, 14-tetrametil-
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3,6,9, 12,15 -pentaoxaoctadecil)amino )-fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

22. (E)-2-( (4-(bis( 14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-metilfenil) 

diazenil)-5-metóxi-3-metilbenzo[d]tiazol-3-io 

23. (E)-2-(2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

5 metilfenil)-diazenil)tiazol-3-io-3-il)acetato 

24. (E)-2-( (4-( e til( 14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-metilfenil) 

diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

26. (E )-2-( ( 4-( (2-(2-(2-(2, 3-d iid roxipropóxi)etóxi )etóxi )etil)(2-(2-(2, 3-d iid roxi-

propóxi)etóxi)etil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

1 O 27. (E)-2-(2-( (4-(bis(14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-metilfenil) 

diazenil)-6-metoxibenzo[d]tiazol-3-io-3-il)acetato 

28. (E )-2 -( ( 4-( (3-terc-butóxi-2-(2-(2-(2-h id roxietóxi )etóxi)etóxi )propi I )(3-terc-

butóxi-2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)propil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-3-

metiltiazol-3-io 

15 29. (E)-2-( ( 4-( (3-butóxi-2-(2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etóxi)propil)(3-butóxi-2-

(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)propil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

30. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)-3-isopropoxipropil)(2-(2-(2-(2-

hidroxietóxi)-etóxi)-etóxi)-3-isopropoxipropil)amino)-2-metilfenil)diazenil)-3-

metiltiazol-3-io 

20 32. (E )-2-( ( 4-( (2 -(2 -(2 -h id roxietóxi )etóxi)-3-(trideci lóxi )propi I )(2 -(2 -(2 -(2-

hidroxi-etóxi)etóxi)-etóxi)-3-(tridecilóxi)propil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-3-

metiltiazol-3-io 

33. (E)-3-etil-2-((4-(etil(23-hidróxi-3,6,9, 12, 15, 18,21-heptaoxatricosil)amino )-

2-metilfenil)diazenil)tiazol-3-io 

25 34. (E)-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etóxi)etil)amino )-2-metilfenil) 

diazenil)-3-etiltiazol-3-io 

36. (E )-2-( ( 4-( (2-(2-h id roxipropóxi)eti I )(2-(2-(2-h id roxipropóxi)propóxi)eti I)-

a mino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

38. (E)-2-( (4-( eti1(23-hidróxi-3,6,9, 12, 15, 18,21-heptaoxatricosil)amino )-2-

30 metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

40. (E )-3-etil-2-( ( 4-( (2-(2-(2-h id roxietóxi )etóxi )eti1)(2-(2-h id roxietóxi)eti I)-

a mino )-2-metilfenil)diazenil)tiazol-3-io 
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43. (E )-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-(2-h id roxietóxi )etóxi )etóxi)eti I )am i no )-2-metilfen il)-

diazenil)-3-etiltiazol-3-io 

44. (E)-3-benzil-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)eti1)(2-(2-hidroxietóxi)etil)-

amino )fenil)-diazenil)tiazol-3-io 

5 45. (E)-3-etil-2-( ( 4-( (2-(2-hidroxipropóxi)eti1)(2-(2-(2-hidroxipropóxi)propó­

xi)etil)amino )-2-metilfenil)diazenil)tiazol-3-io 

4 7. (E)-3-benzil-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)eti1)(2-(2-hidroxietóxi)-etil) 

a mino )-2-metilfenil)diazenil)tiazol-3-io 

48. (E )-2-( ( 4-( (2 -(2-(2-h id roxietóxi )etóxi)propi1)(2-(2-h id roxietóxi )propil)-

1 O a mino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

49. (E)-2-((4-(benzi1(29-hidróxi-3,6,9, 12, 15,18,21 ,24,27 -nonaoxanonacosil) 

a mino )-2-metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

50. (E)-2-((4-(bis(14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino)-2,6-

dimetilfenil) diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

15 53. (E)-4-(2-( (4-( dimetilamino )fenil)diazenil)tiazol-3-io-3-il)butano-1-sulfonato 

54. (E)-4-(2-( ( 4-( dimetilamino )fenil)diazenil)-5-metiltiazol-3-io-3-il)butano-1-

sulfonato 

55. (E)-2-( ( 4-( (2-hidroxietil)(metil)amino )fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

56. Sulfato de (E)-2-(metil( 4-( (3-metiltiazol-3-io-2-il)diazenil)fenil)amino )e ti la 

20 57. (E)-2-( ( 4-(butil(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

58. (E )-2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-h id roxipropóxi)propóxi)eti I )am i no )fen i I )d iazen il)-3-

metiltiazol-3-io 

59. (E)-2-( ( 4-( (2-hidroxietil)(isopropil)amino )fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

60. (E)-2-((4-((14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)(1-hidróxi-3,6,9, 13-tetra-

25 oxapentadecan-15-il)amino )-2-metilfenil)diazenil)-6-metóxi-3-metilbenzo[ d] 

tiazol-3-io 

63. (E )-3-(2-( ( 4-(bis(2-(2-(2-(2-h id roxietóxi)etóxi)etóxi )etil)am i no )-2-metilfen i I) 

d iazen i I )-tiazol-3-io-3-i I )propano-1-su lfonato 

64. (E)-2-((4-(bis(14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino)-2,5-

30 dimetilfenil) diazenil)-6-metóxi-3-metilbenzo[d]tiazol-3-io 

65. (E)-3-etil-2-( (4-( e til( 14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-metil 

fenil)-diazenil)tiazol-3-io 
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68. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)diazenil)-3,5-dimetiltiazol-3-io 

69. (E)-3-etil-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-

hidroxietóxi)etil)amino )-2-metilfenil)diazenil)-5-metiltiazol-3-io 

5 70. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)-diazenil)-3,5-dimetiltiazol-3-io 

71 . (E)-3-etil-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)-

amino )-2-metilfenil)diazenil)-5-metiltiazol-3-io 

72. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

1 O meti I fenil)-diazenil)-3,5-dimetiltiazol-3-io 

7 4. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)diazenil)-3-metil-5-nitrotiazol-3-io 

75. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)diazenil)-3-metil-5-nitrotiazol-3-io 

15 76. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io-4-carboxilato 

77. (E)-2-( ( 4-( (2-(2-(2-hidroxietóxi)etóxi)etil)(2-(2-hidroxietóxi)etil)amino )-2-

metil fenil)diazenil)-3,5-dimetiltiazol-3-io-4-carboxilato 

79. (E)-2-( (4-( (2-(terc-butoximetil)-14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)-( etil) 

20 a mino )-2-hidroxifenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io 

80. (E)-2-((4-((13-(sec-butoximetil)-1-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxapentadecan-

15-il)(2-(sec-butoximetil)-14-hidróxi-3,6,9, 12-tetraoxatetradecil)amino )-2-

metilfenil)diazenil)-3-metiltiazol-3-io. 

5. Agente branqueador de acordo com a reivindicação 4, carac-

25 terizada pelo fato de que é selecionada a partir dos corantes tiazólio 4, 5, 7, 

8, 12, 13, 15, 16, 26, 30, 36, 40, 45, 48 e misturas dos mesmos. 

6. Agente branqueador de acordo com a reivindicação 5, carac­

terizada pelo fato de que é selecionada a partir dos corantes tiazólio 12, 13, 

15, 16, 26, 30, 36, 40, 45, 48 e misturas dos mesmos. 
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